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HCTOS E APBECIAÇÓES

Suppôr que os disturbios parla-

mentares são a origem do eufranquc-

cimento e desprestígio das instituições,

equivale a confessar ignorancia abso-

luta da historia,e sobretudo desconhe-

cimento completo dos homens e das

cousas. Em França os conflictos nas

camaras são por assim dizer de todos

os tempos. Se lançarmos a vista sobre

a assembleia constituinte, e muito prin—

cipalmente sobre a convenção, que de

desacatos não vemos nós contra a ma—

gestade dos principios? As luctas dos

partidos cxacerbavam—se no seio da

representação nacional, e até o pugi-

lato se deu por vezes nas escadas da

tribuna. Durante o imperio emndcccu

a tribuna, porque prevalecia o regimen

absoluto. Depois com a restauração e

a carta de Luiz XVIII foram tantas as

tempestades da discussão, que Manuel

foi arrancado do seu logar e expulso á

força da sala das sessões do corpo le-

gislativo.

Na moderna Inglaterra escusado

sera relembrar as sccnas recentissimas,

resultando d'abi que aos deputados ir-

landezes tem sido cominadas penas se—

veras, o que prova decerto que elles se

teem excedido na propaganda dos seus

principios de independencia. E na Ame-

rica, o que se tem passado na primeira

assembleia política da republica, não é

com certeza mais edificante para con—

vencer. que só em Portugal da indisci-

plina dos partidos se originam os dis—

turbios, que temos aqui censurado, e

que não acieditam quem os consente

ou os tolera.

Assim como as epidemias açoitam

e devastam as populações sempre iner-

mes ou desprecatadas, a quem não é

facil resistir aos primeiros embates,

assim a onda das paixões alfronta, ou

bate e destroe os organismos que se

suppunham sobranceiros aos empuxões

da colera, a corrente do faciosismo, e

que desmerecem n'esses ímpetos, que

provam que nem sempre os homens

de talento são os partidarios mais con-

venientes. Porque entre a intelligencia

e a sensatez vae quasi sempre. largo

estadio, como se Deus achasse de mais

doar ao mesmo individuo tão distin-

ctos predicados.

Mas estas aberrações, que são ape-

nas uma excepção, não podem prejudi-i

    

car o principio. 'l'omal—as como ponto?
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paganda da má língua ou da diffama—

ção, .com a qual não lucra a sociedade,

nem ganham os partidos. Porque o que

hontem se disse dos adversarios volta-

se hoje contra os amigos, e ninguem

sabe ao certo se no dia d'amanhã não

será insultado pelos Aretinos, nom ar-

rastada a sua familia pelas ruas da

amargura.

Mas o que se passa agora, deu—se

já em outros tempos, porque os abusos

não são de hoje. Não serve isto de ate-«

nuante, mas apenas de fazer historia.

Não queremos tambem dizer, que se

'» deve fechar os olhos ao abuso. antes

,ao contrario, entendemos que ha razão

de sobra para castigar os que erram.

Sobretudo é conveniente que não se

tome a tolerancia por fraqueza. A li-

berdade deve distinguir-se da licen-

sa. Para os que infringem os precei-

tos da moralidade e da lei, não pode

haver compaixão, nem indulgcncia.

Quem insulta c reincide, prova bem a

intenção. Se nos tribunacs é processa-

do e sentenciado, é porque delinquiu.

Se o seu nome se acha inscripto no re-

gisto criminal, foi porque attentou con—

tra o direito e contra a lei.

Estes são os principios. Que os

ponha em pratica quem sabe e pode,

descpeuhando—se dºcste modo da in-

cumbencia official e das responsabili-

dades contraídas com o paiz.

+—

.ll'EYÍllilS DE llilllililiil

SEGUNDA PARTE

Desfizcmos já os fantasticos calcu-

los de Mambrino quanto a diminuição

de receita. Queria o homem, que a meza

administrativa fosse culpada de terem

entrado no hospital menos doentes mi-

litares em HST-88, do que no anno

anterior. E como em ISSU-87 entra-

ram mais, aqui d'el-rei. houve esban-

jamento e desperdíciº! Singular modo

é este de prevenir o publico contra uma

aecusaçãº grave que temºs de fazer, e

faremos a seu tempo, a situação que

Mambrinº procura defender, e que nin-

guem atacou ainda a fundo. Não per-

dera porém com a demora 0 illustre

manuseador de cifras.

Vamos por em quanto, ao que im—

porta. Allegao homem que a diminui—

ção da despeza proveio do embarete-

cimento dos generos. Miscravcl subter-

fugio. A causa existia já cui janeiro

de 1887, e todavia o preço porqucªa

administração comprava a carne e mais

artigos consta da seguinte tabella:

Carne de vaca. . . . ..... 215 reis o kilo

Forçura ....... . . . . . . . 00 » o »

Tempero.............. 360 » o »

Leite . . . . ............ 50 » o litro

Pão ( e trigo n.º ?) . . . . . 85 » º kilo

Arroz nacional....... . . 100 » o »

Assucar branco ........ 360 » o »

Pingue........... . . . . . 420 » º »

Cha hyssou ........... 2:600 » o »

Café..... ........ 6i0 » o »

Batatas . . . . .......... 28 » o »

Bacalhau ............. 200 » o »

Azeite d'olivoira . ...... 180 » o litro

Vinagre ............. 95 » o »

Petroleo ............. 96 » o »

Foijão branco ......... 40 » o »

Todos estes generos eram compra—

dos avulso. por quanto, tendo—se. ("lado

por arrematação o fornecimento de to-

dos elles, avia mais de anno que não

1 .
de partida para combater 0 svstemaâªmm arrematados quando entrou a

representativo, equivale a promoverlnºi'ª ªflªmn'lªh'ªçªº-

uma perturbação no equilibrio consti-

tucional, negando—lhe os beneficios que

tem prestado ao paiz n*estcs ultimºs

ciucoenta annos. E depois, os que en-

tendem que elle estai. velho e gasto.

como pensam em substituil-o com van-

tagem publica?

Não pode recuar a sociedade po-

litica-. Sem o parlamento livre e sem a

imprensa livre, já. Portugal não pode

passar. Estas duas instituições que de-

pendem uma da outra e se completam

uma coma outra, formam o paladio

das nossas liberdades. A, realeza, a. eu—

pula do edificio, irresponsavel, corre“—

ponde atribuna desaii'rontada de peras,

e a imprensa no pleno exercicio das

suas legaes attribuiçôes. Mas a uma e

q outra. devem impor—se responsabili-

dades, para conter demasias, que se

não prejudicam o principio, criam to—

davia difliculdadcs na pratica, e tor-

nam incompativel o exercício de um

direito com o proposito de descredito

que se manifesta por meio da palavra

fallada ou da palavra escripta.

No parlamento é o deputado que

responde pelo que diz, e por tanto de-

ve assumir pessoalmente não só pe—

rante o publico, mas tambem perante

o foro que se deve criar, a responsa-

bilidade das proposições que estabele—

cer c que possam ser ºffensivas para

alguem. A imprensa deve ter um edi—

tor que seja ao mesmo tempo redactor,

para que tenha auctoridadc bastante

no corpo de redacção para não con-

sentir a publicação do que for offensi-

vo dos costumes e das leis. E quando

o ministerio publico ou a parte requerer

processo criminal, oblitere—sc a praxe

de arranjar um teste. de ferro, recru-

tado na lia da sociedade, para se seu-

tar no banco dºs reus, fazendo—se pas.-

sar como auctor do libello o primeiro

paria que alugue a consciencia para

responder em juízo por quaesquer de-

lictos de imprensa, para que elle nem

sequer materialmente concorreu.

Estes dois pontos parecem-nºs es-

sencias», e torna-se conveniente refor-

Devemos accroscc-ntar, que nos ar-

tigos acima especificados havia um des-

conto de 2 010 no acto do pagamento,

Quando entrou a nova nieza annun-

cicu logo a arrematação por meio de

carta fechada, sendo adjudicado o for—

necimento a diversos por os seguintes

preços:

Carne de vaca. 174 reis 0 kilo

Forçura . . . . . 70 » o »

Tempero . . . . 300 » o »

Leite. . . . . . :')0 » o litro ,

Pão de trigo . . . . TR » o kilo

Arroz. . . . . . 85 » o »

Assucar branco 230 » 0 »

Dito amarollo. 15.18 » o »

Pingue . . . . . . 400 » o »

Clift. . . . . . . 26000 » 0 »

Jafé. . . . . . 400 » o »

Batatas. . . . . . 19 » o »

Bacalhau . . . . . 180 » o »

Vinagre . . . . . 80 » o litro

Petroleo. . . . . . 0-1. » o »

Feijão branco. . . . 30 » o »

Em 1888, 1.“ semestre, a mcza fez

a adjudicação dos mesmos generos por

os seguintes preços:

Carne. . . , '. . 153 reis o kilo

Fcrçura . . . . . 65 » o »

Tempero . . . . . 208 » o »

Leite . . . . . . 40 » o litro

Pão . . . . . . 68 » o kilo

Arroz . . . . . . 74 » o »

ASsucar branco . . 224 » o »

Dito amarello. . 108 » o »

Pinguo . . . . 300 » o »

Chá . . . . . . 15998 » o »

Café. . . . . . . 358 » o »

Batatas . . . . . 20 » o »

Bacalhau. líri » 0 » _

Azeite , , . '. ._ 165! » o litro

Vinagre . . . . . 06 » o »

Petroleo . . . . . 00 » o »

Feijão. . . . . . 35 » 0 »

Não se deve só á. circumstancia de

ter descido no mercado o preço das

subsistencias, a different,-a que se nota

em todos os generos, D'an'tes a meza

fazia a arrematação dos seus forneci—

mentos, a comº isto não conviesse aos

interessados, tão salutares principios

foram postos de parte, para se com—

prar avulso e consoante as sympathias

ou correntes estabelecidas entre os me-

zarios e alguns estabelecimentos. Quan-

do a meza entrou tinha-se abandonado

»

ipessimos resultados.

É Na segunda arrematação do cor-
1 » » . .

frente anno, que principiou a Vigor-ar

em 1 de julho ultimo, terminando em

31 de dezembro, ficaram os generos ao

hospital pelos seguintes preços :

Ziarue. 160 reis o kilo

Forçura . . . . . 80 » o »

Tempero . . . . . 240 » o »

Leite . . . . . . 40 » o litro

Pão . . . . . . T-i » o kilo

.Arroz. . . . . . 'A'—i » 0 n

;Assucar branco . . . 22.3 » o »

lllito amarello 200 » o »

Ping'uo 310 » o »

, Chii. . lóilllii D o »

;Café . . . . . . 358 » o »

, Batatas . . ..u . . “.)-0 .— o »

, Bacalhau . 109 » 0 »

l A zite . . . . 199 » o litro

Vinagre . . . . . titi » º »

Petroleo . . . . . 97 » o »

Feijão. . . . . . 37 » o »

Mas ha mais. O vinho para os doen-

tes comprava-sc diariamente nas ta-

vernas, do que resultava grande pre—

juizo para o estabelecimento. Mal o

vinho novo era exposto a venda, em

,d'elle que os enfermos bebiam, porque

;o velho custava mais dinheiro! Com

ª esta ruim pratica acabou a meza actual,

que proven a dispensa do hospital do

melhor que encontrou, sendo-lhe cedi-

do um pequeno lote pelo sr. João Pe-

dro Soares, da mesmíssima qualidade

que este acreditado industrial exporta

para 0 Brazil e consome em sua casa.

E desta medida resultou economia e

melhor regimen hygienico. Ao menos

havia a certeza de que o genero não

,iria prejudicar o tratamento dºs doen-

es, e que em vez de uma bebida mal

sã, se lhes dava um cordeal salutar e

reconfortante.

Vamos assim expondo factos, des—

.truindo a par e passo as alicantinas

de um derrancado espirito, que para

atenuar 9. mai. impressão que tem pro—

duzido no publico imparcial as suas

entrugices, falsifica ºs algarismos, pa-

ra tirar conclusões que correm pare-

lhas com a sua limpa consciencia.

+—

AlElllilíiS llliliS HOSPITALEIMS

O Commercio de Viseu, illustrada

,folha regeneradora que se publica na

|capital da Beira Alta, e que c'- redigida

por um dos membros mais distinctos

do corpo de saude. do nosso exercito,

e cujas opiniões portanto são authºri-

fsadas, e insºªspeitissimas, escreve edi-

;torialmente este notavel artigo sobre

a questão das irmãs hospitaleiras que
j _ .

se ventila em Aveiro :

 

Aveiro, a exemplo do que teem feito ou—

tras terras importantes do reino, chamou al-

gumas irmãs hospitaleiras para o serviço dºs

doentes da sua misericordia; o o caso é que

pelo lado economico, moral e hygienico esta

medida tem sido coroada com ºs mais sa-

lutares resultados.

Os doentes são mais bem tratados, as

enfermarias estão sempre escrupulosamente

jaceiadas, os remedios são dados a tempo 0

horas, os curativos são feitos com o maior

carinho o com muita competencia, e no fim

do tudo isto a miscrieordia gasta muito me-

nos, e é muitº mais bem servida, depois que

entregou a administração a umas mulheres,

que commettem o grande pecªcaio do traz»:-

rcm uns touca'los brancos na cabeça e uns

rosarios pendentes da cintura !

No nosso paiz ha salioucias, quo provam.

ou que nos estamos muito adiantados, ou

que as outras nae-"iss vão muito atrazadas.

Em Aveiro estabeleceram—so duas cor-

rentes, uma que quer as irmãs hospitaleira,

outra que as considera um perigo innuincn-

te para. a liberdade, porque as reputa uma

arma poderosa posta ao serviço da propa-

ganda josuita.

A lucta travala em Aveiro não (: origi-

nal: e não é original, porque ha muito tun-

po que se faz politica com esta instituiçiio,

que se aprovoua para mentir resume em cs-

piritos tacanhos ou então muito mal ºrien-

tados.

Mais do que uma voz tonto.“: n'esto logar

'fallado das irmãs hcspitalcit'us, repetindo

,sr-mpre bons os serviços que ellas fazem no

tratamento dos doentes pobres ou ricos.

. Pela guerra de extermínio que se tem

feito as irmãs hospitaleiras, esta instituição

está muito pouco gcneralisada no nosso paiz;

mas a verdade é que depois de estabeleci-

,da, não ha ninguem que, despido do pro-

conceitos, o em sã consciencia, a reputo ma;

e a prova disso está. em que os estabeleci—

, mento de caridade que uma vez as chamam,

jamais as despedem, porque reconhecem a

excellent-ia dos seus serviços, especialmente

se se confrontarem com os serviços foi-

tos pelos enfermeiros e enfermeiras merce-

narias, a maior parte perfeitamente anal—

phabctas, e poucas com a indisponsavcl ca—

'ridade. _

Fóra de Portugal as irmãs hospitaleira—;

encontram-se na maior parte dos hospitacs

da Europa o até do mundo.

Nos hospitaos os medicos e os doentes

adoram-as; nas ruas o publico não as apu-

pa, como cá; respeita-as. Nos paizes incom-

paravelmente mais civilisados e pelo menos

tão liberaes como o nosso os gOVernos pro-

tegem-as o dão-lhes recºmpensas honoriiica».

Em parte alguma, fora do Portugal, ha

receio de que estas mulheres, que por uma

disposição natural, talvez até doença. se de-

dicam ao tratamento de doentes, sejam um

perigo para as instituições.

Entre nós não acontece outro tantº. Ha

meetings; botam-se discursos com recheio de

patriotismo avariado; chama-se o povo ris

armas, as phylarmonicas tºcam o hyrnuo de

1640; e todo este apparato para que? Para

se insultarem e vilipendiarcm umas pobres

mulheres indsfozas, que se sujeitam » pas-

sar noites e noites em vigilia e que se ett—,

põem ao contagia de militares de doenças,

serviço e dedicação a que poucos ou talvez

nenhum dos patriotas que as insultam, ua-

turalmente era capaz de prestar, mesmo a

troco de pingo» remuneração.

Nós conhecemos os serviços das irmãs

hºspitaleiras, menos pelº que lhes tomos vis-

to fazer nos hospitass portuguezes, do que

pelo que presencedmos em muitos hospitaes

estrangeiros.

Os republicanos portuguezcs foram a

1

 

! .- . . .
,belhao contra as irmãs hespitaloiras. ()s re- te d'Aveiro, mls ,,,) mesmo tempo cºn-

lpublicauos francezes fazem o contrario; por- - i - .. =. . ' , - ." , ' : ( a -' : " flque oque nestes templos de caridade se a.r- ººh no» (" lda h l))l. Impresª!“ que

.vora,ó nbandeira branca, a. bandeira da paz, , & ex'ª leva dª terrª ºur-lº fºi 1' cªbidº

e tratado com cordealidade, e onde dci-

xa saudades que não são faceis de es-

le ai de quem não grespcitar tudo quanto la'.

'está dentro.

Em Paris e nas principacs cidades da

França republicana, até os hospitaes mili-

tares são servidos por irmãs hospitaleiras, e

este exemplo é seguido pelas outras nações,

quer o governo seja republicano, quer cons-

titucional, quer dcspotiro.

Nós fomos testemunha presencial do ma—

gnifico serviço que as irmãs hospitaleiras

prestam a humanidalc enferma nos primei-

ros e nos mais acreditados hospitacs da Eu-

ropa: muitas vezes tivemos occasião do as-

sistir a provas dindin-to e de merecido res-

peito, que todo o poss -.'. hospitalar, como-

çando pelo pmsoal mean—o, lhos consagra; e

iÍ- talvez por isso que nos indigna esta guer—

ra insidiosa que cri se lhes promove.

Se onde ha irmãs hospitaleiras predomi-

na o jcsnitismº, como apostolam os republi-

canos que foram a Aveiro, então todos as

eapiraes da Europa e da America. estão trans-

iformadas em covis de jesuítas, porque em

ltodas os serviços dos hospitaes é feito pelas

irmãs hospitaleiras ou por irmãs de caridade.

() que nós. podemºs atiiauçar aos raivo-

sos propagandistas, (=. que se um dia qual-

quer d'elles estiver doente, e não tiver uma

mãe, uma irmã, ou uma esposa que o trato,

se chamar uma d'ossas mulheris perigosas.

temos a certeza de que nunca mais subirá.

a tribuna, a não ser para lhe celebrar as

virtudes.

Se a experiencia se fizer nium hospital,

ainda a desillusão será mais frisante.

Mais que não seja senão para arreme-

darmos as outras nações. no que somos in-

sigues, não façamos politica com instituições

que miram a fins tão humanitarios. Se n'es-

ta houver desmandos, apontem—os, para 8“

corrigirem. lia tanta coisa com que se po-

litique .'

_,“ - - ' ——-— ,_ ,n____ distincto funccionario.

NWN!“ LEMES ,

l)iade gala.—Foi o de hon-

tcm, por ser o anniversario do jura-

mento da Carta, havemlo as demons-

trações festivas do cstvlo.

Notas da, carteira.——

Estão em Luso, desde sabbado, o sr.

ministro das obras publicas, e desde

segunda—feira o sr. dr. Eduardo José[

quecer.

do nosso particular amigo o sr. dr.

Francisco de Castro Mattoso. Com 5.

pital.“

nadia.

belccimento da illustre doente.

 

  

civil d'este districto o seguinte, com rc-

lação ao concelho d'Oliveira do Bairro:

Que os manccbos dºesta freguezia

devem comparecer no governo civil

no dia 3 d'agosto: os da Manim-rosa

no dia 4; os de Fermentellos e Travis-
. '. , ' _N ' ”

Segurado, secretario geral dº governo cal no dia b, e ºs d O, a nos dias 4 e8.

civil de Lisboa;edcsde quarta-feira da

semana passada, o nosso illustrado,

amigo, o sr. Luiz de Barros Lima,'

muito digno inspector das matrizes

d'este districto, & sua ex.mt espºsa.

— Veio no sabbado a esta cidade

o nosso illustrado amigo, o sr. Fran-

cisco de Castro Monteiro, distincto de-

putado da nação, digno reverificador

da alfandega do Porto, e benemerito

presidente da cºmmissâo incumbida de

estudar a transformação do impostº

do pescado. Foi hospede do seu col-

lega no parlamento, o sr. dr. Barbosa

praso legal.

A 2.“

governo civil.

districto e a que assistiram o sr. go—

vernador civil e o dignº primeiro offi—

a existencia alli do seguinte:

de Maoalhâes. Em ouro. . . . . . . . . . . . . 28:0975000
C . a - &”

—- Tem passado bastante mcom- hm notas ..... . ...... IWOOQÉOOO

mºdada estes ultimos dias. o que de- Em prªtª. . . . . . . . . . . . 3182000

veras sentimos, a ex.“ sr.ª D. Hvdxvi— Em cobre ....... . . . . . 329005378

ges de Moraes e Costa, intelligente di— ———————

rectora do C'ollcgio de Nossa Sen/tora Tºtªl. . . . . . . 49531053 & 8

da. Apresentação e cxtrcmosa sobrinha

do nosso bom amigo o sr. José Ferrei-

ra Lucena. Fazemos votos pelo prom—

lpto restabelecimento do tão virtuosa

como sympathica senhora-.

, ——-Consta—nos que virá brevemen-

Íte a esta cidade, iuspeceionar o regi-

mento do cavallaria n.” 10, o nosso

distincto amigo, o sr. dr. José Victo-

rino de Souza e Albuquerque, habil

cirurgião—mor de infanteria 14, e il-

lustrado redactor principal do Com—

mercio de Viseu.

—— Esteve aqui na segunda—feira,

em serviço do recrutamento militar, o

nosso antigo assignante, e respeituvel

amigo, o ri.-vd." parocho do Pinheiro

da Bemposta.

_. () nobre visconde de Valde-

O balanço correspondeu exacta-

mente ao que devia ser em vista da

respectiva escripturaçãº.

Revista, dos Tli'ibu-

nuas.—Entrou no seu T.º anno de

existencia esta magnifica revista por-

tuense de scieucias jurídicas, de que

são illustradissimos redactorcs-pro-

prietarios os srs. conselheiro Augusto

Maria de Castro, e dr. Antonio Ferrei-

ra Augusto. Sãorelevantcs os serviços

prestados á jurispriulencia patria por

este jornal, redigido por tão eruditos

e intelligentes funceionarios. E escu—

sa'lo recommendara sua leitura atodos

os que se (.leelicam zi, vida do foro, por

que para todos se tornou util, e até

indispensavcl,pcla almmlaucia de ares-

tos inc-ditos que publica, e pela profi-

monro e sua ex.“ e virtuosa mãe fo- ciencia e clareza com que discute e

ram passar alguns dia—_; a Estarreja. resolve todas as questões. Desejamos-

—— Foi ao Porto buscar sua ex.“ lhe e auguramos—lhe uma larguissin'ia

esposa, cujo estado de saude tem sido e prospera vida.

infelizmente 'melindroso, o nosso intcl— Licença. — Foram concedi-

ligcnte amigo, º sr. José Maria de dºs 60 dias de. licença ao sr. Manuel

Mello de Mattos, muito digno (: zeloso Baptista Leitão, aspirante da reparti-

engenhciro chefe da 4.“ secção dlesta ção de fazenda d'este districto, para

12.“ circumscripcão hydraulica. tractar da sua saude.

l

 

—— Passou no sabbado aqui em di- )Iovimantzo de cria.-

recção ao Porto, o nosso illustrudissi— ção oavallar.—'—Damos em se-

mo amigo, e distincto deputado da na— guida o movimento, por postos, da

ção, o sr. dr. Antonio Lucio Tavares criação cavallar que se verificou no

Crespo, com sua ex)"3 esposa. corrente anno, no distrieto.

—-— Está na sua casa de Carregosa, Posto d'Aveíro:——156 eguas—Ca-

concelho de Oliveira d'Azcmeis, o sr. vallos paes, Victory, Cªicmnna—cigator,

bispo—conde, venerando prelado dªesta Confidence, latente e Garfield.

ldiocese. Pasta de Estarreja-:—102 (aguas—

— Chegou no sabbado á noite á Cavallos paes, Bayard, Magenta e

sua casa da Oliveirinha o nosso sym- Doggc. '

pathico e intelligente amigo, o sr. dr. Aro-aoc»: ., 78- eguas —— Cavallos

Francisco da Graça Mattoso Corte- paes, Lord Lannerston e Almansoix

Real, digníssimo delegado de procura- Gouw—36 (aguas—«Cavallo pac,
dor regio d'uina das varas de Lisboa. Nadir.

Na segunda—feira chegaram tambem Albergaria—37 eguas—Cavallos

sua virtuosa mãe, a ex.“ srf' l). Mar—ia paes, Abd/zel e Fireball.

José da Silva Pereira Corte—Real, e seu Anadia :— 20 egnas —- Caval los

irmão, o sr. dr. Fernando de Castro paes, Blue-cep e Cook.

Mattoso, que terminou este anno, com Oliveira do Bairro:—25 eguas—

notavel approveitamento, a sua for— Cavallo pac, Yud'or.

matura em direito. Cai xa, economica

— Partiu para Espinho o negoci- portugueza.——Contiuua a ser

ante desta cidade, o sr. Antonio An- importante o movimento dªesta util

tunes dªAbreu e Mellº. Este nosso ami— instituição, pois no mez de junho ul—

go vae ali fixar a sua residencia du- timo entlnram na succursal d'aqui réis

rante a epoca balnear, tendo já feito 35:678-3800, e no corrente as quantias

transportar para aquella praia o seu depositadas talvez sejam superiores

magnifico estabelecimento de modas c aquella.

confecções. Susto. — [Ea tempos que uns

—— Parte hoje para o Porto o sr. caramboleiros quaesquer andam por

“capitão José de Mascarenhas Valdez. ahi a espalhar boatos do apparecimen—

Deixa o serviço de cavallaria 10, para to de phantasmas, visões ou aventes-

exercer o logar de ajudante do gene— mas nas ruínas do extincto convento

ral da 3.3 divisão militar. Sentimos de Sá, ou na egreja, inventando & seu

 

 

   

   

  

   

    
  

   

  

  

     
  

    

    
  

         

    

   

   

   

  

-— Acha—se na sua casa da Olivei-

riuha a ex.m suª D. Maria José Huet

de Baellar da Silva Pereira, esposa

cx.“vieram seus filhos o: srs. drs. Fran-

cisco da Graça e Fernando Mattoso,

partindo hoje este ultimo para a ca—

—— Esta em Aveiro o nosso respei-

tavcl amigo e abalisado jurisconsulto

o sr. dr. Alexandre de Seabra. S. ex.“

regressa hoje mesmo a sua casa de A-

Incorntnodo.—Tem estado

gravemente incommodada a ex.“ sr.“

D. Maxima Candida Benedicto, Caldei-

ra dos Prazeres, virtuosa esposa do

nosso honrado amigo o sr. comme-nda-

dor Joaquim José dos Prazeres. Ami-—

gos verdadeiros d'esta estimavel fami—

lia, fazemos votos pelo prompto resta-

Díelhorns.—Esta muito me-

lhor de saude, e já tomou contado seu

cargo, que exerce com notavel sollici-

tudc, e grande intelligencia, o nosso

illustrado amigo, o sr. Francisco de

Souza Ribeiro, digníssimo escrivão e

tabellião da comarca de Ovar. E'—nos

muito grato dar esta noticia, pela ami-

sade e consideração que votamos a tão

r&lter-acão.—Em vista“ da

determinação do governo, que manda

entrar em serviço mais connnissões de

inspecção, determinou-sc pelo governo

Para os restantes concelhos, cujos

mancebos não foram ainda inspeccio-

nados, vae mar zur-se dia, dentro do

commissão d'inspecçâo co—

meça a funccionar no dia 3—depois

d'ámanhâ—e tambem no edificio do

Balanço.—-Do balanço que

hoje se effectuou no cofre central do

cial da repartição de fazenda, resultou

siveis. E' certo, porém, que taes balel-

las já deram um triste resultado. Uma

sentinella, que fazia aguarda do novo

quartel do Principe D. Carlos, appa-

receu na noute de domingo sem falla,

mystiticar a tropa.

berros iníntelligiveis.

dias de frequencia :

vados 26, adiados 0; latim, 3.“ anno,

thematica, 43 anno, approvados 11,

dos 9, adiados 3; physica, 4.' anno,

approvados 8; geographia, 3.' anno.

approvados 1-1, adiados 4; geographia,

dos 4; inglez, 5.“ anno, approvados õ,

adiados 2; inglez, Gf anno, approva-

anno, approvados 3, adiados 1; phy—

sica, õ.' anno, approvadºs 3, adiados

2: physics, 6.” anno, approvados 1;

philosophia, distinctos 2, approvados

provados 4, adiados 2; desenho, 2.'

tal, distinctos 3, approvados 362, adia-

dos 77.

()bito.—-Falleceu na semana

passada, victima d'uma tisica, o sr.

João d'Oliveira Christovão, carpintei-

ro. Como tinha sido bombeiro volun—

tario, prestando bons serviços, a cºm—

panhia levou-o no carro, para o cemi—

terio, sendo tambem acompanhado pela

direcção do monte-pio, de que era socio.

Jubileu. —- Começa hoje na

egreja da vencravel Ordem terceira

o jubileu dc porcinneula, que costuma

ser muito concorrido de fieis.

Janta de inspecção.

—Esta junta inspeccionou em sessão

de 28 de julho 45 mancebos. Appro-

vou 28, isentou õ, temporisou 11, e

mandou para o hospital para ser ob—

servado 1.

Em sessão do dia 30 inspeccionou

30 mancebos. Approvou 18, isentou 5

e temporlsou 4. '

Poruposafestividade

—-Devido aos esforçºs de alguns de-

votos, deve ter logar nos dias 18 e 19

do proximo mez d'agostô, uma brilhan-

te festividadc em honra de Nossa Se-

nhora da Boa Viagem, que se venera

na capella de S. Bartholomeu, desta

cidade. Na vespcra haverá uma bonita

illnminação veneziana, fogo e muzica,

assistindo as plrvlarrnonieas Avon-wwe

e Amizade, as quaes andam ensaiando

bonitos repertorios, para executarem.

No dia haverá missa cantada e ser—

mão de tarde.

Haverá tambem no adro da Vera-

Cruz, depois de terminar a. festa da

tarde, engraçadas corridas de gericos.

sendo os cavallcíros mimoseados com

saborosas vf'o_.r]a«,;rr»,—.-.

;x festividadedasNe-

ves, emAngqím—Snbre esta

importante festividade, diz-nos um an—

tigo e presado amigo nosso d'alli, em

data de hoje, o seguinte:

No dia 5 do corrente terá logar em Au-

gej'a a antiga festividade de Nossa Senhora

das Neves. 'A briosa Meza gerente da Ir-

mandade, de ha intuito não tem deseauçado

em preparar as musas do modo que a festa

se faça com o maximo brilhantismo o ex-

. pieudor possivel.

Na. vespcra o dia tocarão duas philcrmo—

nicas, ». de Albergaria e a do Iihavo, prin—

cipiaudo :» festa de 0 horas da tarde, por-

cm'rendo as mas e tocando alternadamente.

A's 9 horas da nouim'reunida :» oncamizada

na rua fronteira a egreja fará o seu percur—

so pelas ruas levando na frentes charaméla

do Zé Pereira.; zi mesma hora subirão aos

palanques as, duas philarmonicas que execu-

tarâo alternadamente peças de gºsto o mimo,

como é de esperar d'ellas o dos seus varia—

dos reportorios. A' mesma hora senãº mais

cedo, começar—soba!) a acender as illumina-

çiies, dos srs. Fartura (» Terceiro, que em

dospiquc capricharfi-o, constando quo tencio—

nam apresentar novidade do gosto e mimo.

Lºgo que a cncamizada termine o seu giro

pelas ruas, subirão ao ar lindos e variados

balões, e os intervallos d'estcs serão pre-

henchidos por grande variedade de foguetes,

entrando n'esta () fogo do nascimento, o de

mergulho, o do bichas, o de lagrimas, o do

petroleo o o de bomba de dinamite; este

será. atirado tih-a do local da festa, no sitio

d:»nominalo o. Calvario. Em seguida atear—

so—ha peça por peça (» Ego d'artotieio, que

consta ser de diiiiirentes p_vrotechnicos e pe—

ças escolhidas. Espera-se mha vespora cheia,

immenso povo, que se divortirá em grandes

rodas de dança, em muito.» e variados dos—

cantos ao som d'armonicas de mistura com ! Lªbre,

as antigas banzae.

 

  

      

  

  

  

   

    

 

  

                           

   

  

        

   

 

em rasão d'um susto que teve por cau-

sa duma apparição que elle não soube

explicar por acenos. Seria bom dar

caça a algum malandro que ande a

O soldado deu entrada no h05pi-

tal, e ainda não falla, mas já da uns

Exames.——Terminaram na

quarta-feira os exames de instrucção

secundaria no nosso lyceu. Publicamos

a seguinte nota numerica do seu re—

sultado. N'ella vão incluidos os exa—

mes de passagem, e ainda as passa-

gens sem exame, em virtude das mª-

Portuguez, 1.' anno, approvados

43, adiados 3; portugnez, 2.' anno,

, - o ' r. * 'approvado» 50, adiados .), trancez, 1.

anno, approvados 31, adiados 6; frau-

cez, 2.“ anno, approvados 32, adiados

10; mathematica, 1.' anno, approva-

dos 33; mathematica, 2.' anno, appro-

approvados 13, adiados 7; latim, 4.'

anno, approvados 11;Mathematica,3.º

anno, approvados 16, adiados 8; ma-

adiados 2: physica, 33 anno, approva-

4.“ anno, approvados 9, adiados 1: lit—

teratura, õ.' anno, approvados 8; lit—

teratura, (if anno, approvados 11 ; la-

tim, o.' anno, approvados (i; latim, 6.'

anno, distinctos 1, approvados 4,adia—

dos 6; mathematica, o.' anno, appro-

vados 4, adiados 4 ; mathematics, 6.'

?, adiados 2; desenho, 1.' anno, ap-

anno, approvados G', adiados "E..—To-

  

  

No dia haverá. na egreja missa cantadª

& grande instrumental o sermão, o qu» se

espera será tudo feito com o maximo esplen-

dor, e logo em seguida subirá & procissão“

que costuma ser feita com muita decencin.

A armação que tem d'ornamentar :» pa—

rochial cgrcja,_templo vasto e de boa archi-

tectura, é do habil artista d'cssa cidade o

sr. José Maria de Carvalho Branco. F.

Aos amadores.—Vamos

ter na praça do Campo do Rocio duas

touradas nos dias 12 e 19 de agosto,

com bom gado e novos artistas. Bom

divertimento para quem gosta.

Tempo.—Continua hnmido o

desagradavel & ponto de prejudicar

bastante algumas culturas. Estamos

em fins de julho, cparece que estamos

em fevereiro, porque as nºutes e as

manhãs continuam frias.

Estado dos campo:-;.

—Os campos marginaes do Agueda,

do Vouga e mesmo do Certcma não

estão bºns. Os milhos ali, atrophiados

pela falta de calor, que precisavam,

olferecem um aspecto pouco promette—

dor. Ao contrario d'isso, nas terras al-

tas os milhos estão como melhores não

podem estar. E' este o estado das con-

sas n'este importante ramo d'industria

agricola.

Batataes. —- Foram muito

productivos, este anno, os batatacs,

notando-se que o fructo é grandissimo

e muito saboroso. A batata branca, a

que mais se cultiva na Gafanha. e em

toda a região arenosa, nos concelhos

de Ilhavo, Vagos e Mira, foi a que

melhor produziu.

Abundancia. ——O nosso

mercado tem estado abundante de fru—

ta e por preços razoaveis, servindo as—

sim para todas as bolsas e para a ali— '

mentação dos pobres. Já começam a

aparecer melancias, mas o preço d'es—

tas é ainda subido.

)Ierendo de sal.—Por—

que o tempo corre inteiramente desfa—

voravel para a colheita do sal, o preço

d'cste genero subiu bastante, pois que

esta já. hoje por 3075000 reis o antigo

barco ou a medida de 15:000 litros.
———__.____

DIREITO DE PETIÇÃO

Continuamos a publicar ºs nºmes dos

signatarios da. representação dirigida ao chefe

do Estado, pedindo a conservação das irmãs

hospitaleira no hospital civil d'Aveiro.

Antonio Luiz de Souza, proprieta-

rio e quarenta maior contribuinte.

Simão Monteiro de Carvalho, ne-

gociante e quarenta maior contribuinte.

Manuel Germano Simões Ratolla,

proprietario.

Antonio Euzebio Pereira, proprie-

tario e vereador.

Manuel Nunes Teixeira, proprie-

tario.

Manuel Nunes da Silva, proprie-

tario, pr00urador zi. Junta Geral, e qua-

renta maior contribuinte.

Padre Manuel Rodrigues Branco.

D. Maria da Natividade Gomesdos

Santos e Mello.

Padre Jorge de Pinho Vinaº're,

professor publico e proprietario. º

Manuel Maria Amador, proprieta-

rio e empregado publico.

Antonio Correia d'Abreu

empregado publico. .

Padre Viriato de Sousa Marques.

Padre Joaquim Manuel Manso

Preto.

D. Maria Eduarda Simões Netto.

Alberto Eduardo de Sousa, empre-

gado publico e prºprietario. _

D. Maria Carolina Pinto de Figuei-

do Homem e Sousa. º

1). Albertina Sousa Pinto de Sá.

Machado.

Albino José dos Santos, emprega-

do publico.

D. Emilia Augusta dos Santºs.

D. Adelaide Rosa; da Conceição

Santos.

Augusto Cesar dos Santos, empre—

gado publico.

D. Damiana Roza da Conceição

Santos.

João José Rodrigues. proprietario,

vereadore quarenta maior contribuinte.

Padre Manuel Simões Junior, pro-

prictario.

José Rodrigues Pardinho, proprie-

taria.

D. Maria Emilia da Costa Santo.

Padre José Maria challa.

D. Innocencia Leopoldina de Jezus

Regalla.

D. Maria Antonia Regalla.

D. Maria Amelia Regalla.

D. Maria José Ferreira Lopes.

Padre José Antonio Morgado.

Alexandre Cezar-io Ferreira da Cu—

nha.

D. Elvira Idalina Ferreira da Cu-

nha.

D. Maria Auzenda Ferreira da

Cunha.

D. Guilhermina Innocencia Fer-

reira da Cunha.

D. Maria do Nascimento Ferreira

da Cunha.

D. Izaura Amelia Ferreira da Cu-

nha.

D. Virginia Innocencia Ferreira. '

D. Innocencio. Ferreira da. Cunha.

D. Maria da Conceição Gomes.

José Maria da Silva, proprietario

e negociante.

Padre Antºnio da Cruz Vieira,

prior.

Bacharel José Tavares d'Almeida

proprietario e quarenta maior

Faria,

; contribuinte,



Manuel Rºdrigues.

Eduardº Cardºsº.

Antºnio Fortunato de Senna.

Anacleto Gaudencio da Silva.

Joãº Martins dos Santos.

Jºsé- Ventura.

Luiz dºs Santos Branco.

Antonio da Soledade Pereira e

João José da Silva, lavrador.

. Manuel Simões de Carvalho, pro-

prietariº.

José Rodrigues Victºria, lavrador.

Manuel Simões, lavrador.

Antºnio Franciscº Dias, lavrador.

Manuel Francisco da Ponte, la-

vradºr.

   

         

    

  

  

   

  

     

  

   

 

  

         

   

 

  

  

  

  

meingos Fernandes Bºrrelhº,

proprietario.

.João Nunes Pinguello, proprie-
taria.

Josepha Rºza Caçôa.

Jcãº Vieira Resende. lavradºr.

Rosaria Violante.

José Nunes Belem, lavrador.

Manuel Nunes Belem, lavradºr.

Seraphim Nunes Belem, lavrador.   

  

   

  

  

  

   

 

  

   

  

  

  

  

  

    
  

   

  

 

   

 

  

  

 

  

   

  

  

   

  

   

  
  

 

   

  

   

   

  

 

    

 

   

   

   

    

  

  

 

   

    

  

      

   

    
  

As escolas oliiciaes ensinam, entre

disciplinas obrigatorias e facultativas:
_ religião, lingua e litteratura patria,

Antonio Nunes Belem, lavrador_ franeez, inglez, allemâo, slavo, ma-
Manuel Vieira Novo, lavrador. thematicas, principaes elementos de
Antonio dos Santos Carvalho, la- historia natural e de physics, historia

vrador. e geographia geral e patria, principios

insultandº cºm um adjectivo pouco ros, d'Ois dº Bairro, tem na Avenida
parlamentar o presidente da sua cama— da Liberdade.

ra, foi suspenso por um mez, sºb pro— — Está melhor do incommºdo n'u-
posta do chefe do partido liberal, do ma perna a ex.“ sr.ª D. Justina Can-
velho e honrado sr. Gladstone. E' as- cclla de Seabra, virtuosa ceposa d'a—
sim que o parlamentarismo se cºm- quelle cavalheiro prestante.

   

            

   

  

   

     

   

   

   

   

         

   

   

  

           

   

   

  

  

    

   

    

 

    

   

  

  

  

   

  

  

     

  

  

   

  

  

 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

- ; . , . . _ _ prehende: é assim que elle constitue —-Recebeu-sea ui com rande en-
Sousa. Manuel Pereira Bastºs Lima la- rieâiÍ-iºmo dOliveira da Velha, pro- Manucl de Pinho, proprietario. de economia domestica e de hygiene, uma força, e representa a maiºr segu- thusiasmo a notieizil de que ghavia sidoManuel Marcos. vradºr. , P V' º' . Rº da G _ Jºª? dª Cºªt—'ª Extremadura, prº- calhgraphia, trabalhos de agulha, de— rança dº estado. Que diEerença do que assignado o decreto que auctorisava aCarlos Tavares. Manuel Lºpes lavrador Viceneia R sa (1 Cãªçªí . prietario._ . . . ªcªbº, gymnastlca, pedagogia, lªtim se faz por cá.! Aqui as palavras mais exprºpriação da quinta da sr.“ cºndessaJoãº Maria da Silva. Antonio Lºpes lavradºr Mwm??? ºsaR: nceiçao. - Ignacio Thomaz dª Sllvª Rlben'º' & grego. _ _ _ insªltªªªºª 950 já OUVÍdªS cºm indiíi'e— d,Anadia, para n'ella se installer a es—Seraphim dos Santos Carvalho, Manuel Simões,de Brito lavrador. J (Timbª lines mos,prºprietario. proprietario. _ _ O ensmo é ministrado por prºfeS- rença e ditas com um sans façam, 00— cola de Viticultura e pomologia, decre—

prºprietario.
Jo 6 d C t C lt 1 u 13. _ um as, . .Manuel Ferreira Azenha, proprle- sores de ambos os sexos. me se º proprio regimento as aeonse- tada no anno passado para esta reoião

Jºsé G (1 , s a os a arrega eer, avra- Antonio Pereira Ramalheira, ma- tariº. A H - d de 1874 lh , E' _ . d , . _ _ , . e _
ºmes e Mattos, lavrador. dor. ritimo J _ dº F C lh . unam possue es _ , asse percorrer quasi to as as “mmm, A hora a que escrevo, 3, 1,111-Padre Joâo Nunes Duarte. Jºaquim Ribeiro, lavrador. ' ºªªlmªl 4 onseca 0e 0, Pl 0- otém das escºlas hvres: o bist-item real sessões do ultimº periodo parlamentar. lªy-monica, da villa percorre as ruas,

E' ver como a falta de respeito e de acompanhada de muito povo que solta
consideração se arvorou em norma le— vivas aos srs. presidente do conselho,

gislativa. Agºra põem os deputados Emygdio Navarrº e a todº o ministerio.
oppºsicionistas os chapeus na cabeça, _. Consta que os operarios que
logº dâo murros violentos, minutos trabalham nas obras de Valle da Mó,

depois partem as carteiras, esgrimindº já desde maio que nãº recebem os seus

com ellas. E não querem saber se º respectivos salarios. Podem—sc provi-
presidente os chama a ordem, se as dencias a este respeitº.

galerias fazem commentarios pungeu- — Esmola aqui uma rapariga que

tes áquelle desinaiido, se está cºm os tendo 18 annos de edade, tem apenas

olhos n'elles o pau. indignado, que tão 60 centimetros de altura.

mal representado se vê! Em Inglater- F.

ra (: º proprio chefe da opposicâº que -— *——--.—,—.—- -

propõe uma pena maior ao deputado CARTA DE “.““

que exorbita dºs seus direitos. Aqui a 29 DE JULHO DE 1888.

ºPPºSiQãº que nem ºhºfº tem, procede .líe-u- caro redactºr.—Tenhº lido
comº todos Viram. Rctorme—se quanto com muita assiduidade, devidº ,(, obsc.

antes esse regimento, º ªº temos de quiosidade de um meu presado amigo.

acabar cºm º parlamentarismo, em- o seu esclarecido e mui sympathico

pregue—se Pªrª “?º ªnl-31395 vergonho— jornal. Notº, pºrém, a falta de um
sa das formas. E a opiniao geral.

cºrrespºndente que desta cidade com—
—Um jornal d'aqui fornece-nºs hu- ,_ _ _ _ niunique tudo quanto se passe ii'esta

JC as segumtcs curiosidades, queáfalta
_ , nºssa pequena mas formosa terra.

d'ºutro assumptº, nao cabem mal aqui:
Eu, meu caro redactor, nãº venho

A magniiica capella de S. Joãº Baptís- precedido da fama de ser um corres—

ta, na egreja de S. Roque, de Lisbºa, foi_ pondente muito intelligente, mas sim
mandada fazer em Roma, e custou a quan—
tia de 8000006000 réis. E' de verde anti- de ser muito Justiceiro. Quero dizer:

go,porphyro, alabastrº, jaldo, e tem tres Elºgiº & quem º pierecer, 08115“)?! &

esplendidos quadros do mosaico. quem for digno della. 1318 a minha

O edificio de Mafra custou mais de réis apresentação, e elaborado o meu pro-

21:600:000ó000.
gramma, cºntinuo.

0 conventº do Coraçãº de Jesus, á, Es- __ Se julgar de algum interesse
trºlla custºu 6:000:000;5000 réis. . .

A,rainha D Maria , cedº,, ªo superiu- para os seus bºndosos leitores a publi-

tondeute d'aquolla obra tºdas as madeiras Cªnçãº d'eStª mlnhª cºrrespºndenciª: º

das que se lhe seguirem, queira insc-que serviram para a mesma. Eram estas em

tal abundancia, que deram para a construc— ril—as nas columnas do seu jornal, º

que desde já. agradeço.
çãº de tºdºs ºs predios do quarteirão da rua

-- O vasto templo de S. Domin-

Garrett, do lado dº sul entre a rua Ivens &

a rua Nova do Almada. .

O aqueducto das aguas livres ficou em gos acha-se brilhantemente ºrnamen-

5:227:2145811 reis. Esta avultada sºmina tudo 9, damascos em honra da Virgem

Prºl'ºiº de impostos ªºbrº º Vinhº; cªmª» de Monserrate, padrºeira d'aquella fre-

a“zºiltãcii ªiii ligjliiiiha onde rimeiro se cul- guezia dº mesmo nome. Realisou-se

tivou o milhº, ªsnerdlisandoãe a sua cultu- “111 hºle? feªnwdªdº áªlªeuª: Virgem,

ra em 1598. sem duVida uma das mais brilhantes e

imponentes que se tem effectuado n'a—

quella egreja. Ministrou-se a cºmmu-

nhâo, pela primeira vez, a creanças de

ambos os sexos, as quaes, encorpora-

das, sahiram' da egreja de Monserrate

e recolheram na de S. Domingos.

No percurso, aquellas creauças en-

tºavam hymnos a Virgem, sendo acom—

Josepha Feijão.

José Francisco Magano, proprie—

tario.

Joanna Rosa Ricóca.

José Maria d'Annunciação da Ro-

cha, prºprietario.

Maria Rosa Gomes da Silva.

Padre Luiz Gonçalves da Rocha.

Maria Rosa Baptista.

Francisco de Paula Ferreira Fe-

lix, bacharel em direito, prºprietario e

capitalista."

Maria da Nazareth.

. Manuel da Rocha Lavadinhº, ein-

pregado publico aposentado.

Felicidade Baptista.

Padre Domingºs Ferreira Jorge.

Rita d'Oliveira Lebre.

Antonio Fernandes de Barros, prº-

prietario.

Carolina Mendes.

Maria d'Asccnção.

Emilia Rosa Castanha.

Manuel Branco de Lemos, bacha-

rel formado em direito, e prior d'Ilhavo.

Maria Rosa do Lau.

Joaquim Marques Machado, pro-

prietario e negociante.

Maria Julia Dias.

Eduardo Augusto Ruivº, proprie-

tario.

Maria de Jesus.

José Pinto de Sousa, proprietariº.

Antºnio Maria da Costa, proprie-

tario.

Maria José.

Jºâo Pinto de Sousa, proprietario.

Clara de Jesus Dias e Silva.

Onofre Maria de Brito,proprietario.

Maria da Conceição.

Rosa dos Anjºs.

Maria Candida.'

Joaquim Francisco Sambando da

Rocha, prºfessºr e proprietario.

Maria Amelia.

Manuel d'Oliveira Junior, lavrador.

Luiz Nunes da Cruz, lavrador.

Manuel Evaristº Luiz Ferreira,

proprietario.

Padre Bernardo Thomaz da Silva

Ribeiro, prºprietariº.

Augusto Ferreira Zangºrrina, pro—

prietario.

Antºniº Marques Junior, lavrador.

José Marques Taipeirº, lavrador.

José Simões Birrento, lavrador.

Pedro dos Santos Coutinho, pro-

prietario e lavrador.

Custºdiº José de Barros, lavrador.

Augustº Vieira da Silva, lavrador.

Manuel Henriques Novo, lavradºr.

Antonio Simões Pinheiro, lavrador.

.Manuel Marques Guina, proprie-

tai-io.

Jºsé Francisco Ricarte, lavrador.

Jºaquim Simões, lavrador.

João Ignacio Parada, lavrador.

Adelino dos Santos Coutinho, pro-

prietario e lavrador.

Manuel Francisco Caniçº,lavrador.

Jºsé Martins Lºpes, lavrador.

José Marques Gregorio, lavrador.

Manuel Thomaz Lameiro, lavradºr.

Manuel Jorge Vieira, proprietariº

e lavrador.

Manuel Fernandes Freire, proprie—

tariº e lavrador.

Jcãº Simões Nettº, lavrador.

João Francisco Feiteiro, lavrador.

José de Pinhº, lavrador.

José Martins Novo, lavrador.

José Maria Nunes Coelho, lavrador.

Manuel da Costa, lavradºr.

Manuel Guina, lavrador.

Jºaquim Vieira da Silva, lavrador.

Manuel Carvalho, lavrador.

Joâc Ferreira Vieira, lavrador.

Jºão José Pires, lavradºr.

Franciscº Rºdrigues dºs Santos

Orphâº, lavrador.

Manuel Marques dos Santos Cam-

pino, lavrador.

Manuel Vieira da Silva, lavrador.

Antonio Marques Taipeiro, lavra-

dor.

Jºâo Nogueira Simões, lavrador.

Leonardo Nogueira Simões, lavra-

dºr.

Francisco Raza Nºvo, lavradºr.

Miguel Rºdrigues, calafate.

Sebastião Marques, lavrador.

Joãº dos Santos Rezende, proprie- Manuel Alves, lavrador.

tario. Domingos Rodrigues Migueis, la-
Jºsé Fernandes Parracho, proprie- vrador.

tario. Manuel da Silva Marinheirº, la-

Jcarina dos Anjos e Silva. vrador.

Manuel Bernardo da Perpetua, pro- José leliveira, proprietario. .

prietario. hmigaro de ensinº superior para rapa—

. Jºãº Corrêa Martins Lºpºªa prº- rigas, no qual se contém um cursº se-
prietariº. cundario de tres annºs e com displi—

Adosinda Ermelinda de Pinho Al— nas approximadamente as mesmas que

meida.
indicamºs ensinarem-se na Austria.

Maria do Carmo Almeida de tho. O ensinº é ministrado exclusiva-

Emilia Ermelinda. mente por professores.

José Coelho de Pinho, lavrador. A Italia já em 1875 possuía 128

Francisco Maria Marques (19319110, grandes casas de educaçãº para º en—

escripturario. sino secundario e superior da mulher,

João Domingues, proprietariº- e as disciplinas Obrigatorias que n'ellas
José Augusto Henriques Pinheiro se ensinam são: moral, língua e litte—

Junior, prºprietariº. ratura italiana e franceza, geographia,

_Dionizio José d'Oliveira, prºprie- historia geral e patria, hygiene, scien—
tario. cias naturaes, arithmetica e contabili-

Jºãº LUÍZ Fºl'l'eil'ªi proprietario. dade domestica, desenho, calligraphia,

Anacleto Mendes Leal, presidente gvmnastica e trabalhos privativos da
dajunta de parochin d'Arada, e pro- mulher.

prietario. O ensino é ministrado por profes—

sores de ambos os sexºs.
-———-—*_

.

A França possuia, em 1887, para' Y : i

“CHS Hill MlhllEllEb o ensino secundario da mulher, 16 ly-

E' do Correio da Nºite 0 seguinte artigº: ceus, 19 collegios e 76 cursos; todos

Os paizes em que, por insufiicien- os dias se vâotransformando estes cur-

cia da iniciativa particular, o Estado sos, que são mais modestos, em lyceus

ministra, conjunctamente com as com- ou collegios, e a cada passo se estão

munas ou municipalidades, a iustruc— abrindo novos institutos.0ensino com-

çâo secundaria é. mulher, são, como já prebende, segundo a lei de 21 de de-

dissemos, &. Suissa, a Allemanha, & zembrº de 1880, as seguintes disci-

Hollanda, a Nºruega, a Russia, aHuu— plinas: moral e religiãº, lingua fran-

gria, a Italia, 3. França e os Estados— ceza, litteraturas antigas e modernas,

Unidos. geographia e cosmograpliia, historia

Tºdos os cantões da Suissa pos- patria e um resumo de historia geral,

suem escºlas secundarias para a mu— arithmetica, elementos de geometria,

lher, nas quas se ensina geralmente: de chimica, de physica e de historia

religião, algumas linguas vivas e rcs- natural, hygiene, economia domestica,

pectivas litteraturas, historia, geogra— trabalhos de agulha, noções de direi-

phia, sciencias mathematicas, physi— tº usual, desenho, musica, gymnasti—

cas e naturaes, hygiene, tratamento de ca e pedagogia.

dºentes, economia domestica, calligra— O ensino é ministrado pºr profes-

phia, trabalhos manuaes, desenho, mu— sores de ambºs os sexos.

sica, gymnastica e pedagogia. Os Estadºs - Unidos, finalmente,

No cantão de Berne, pºr exemplº, teem um grande numero de escolas

ha oitº escolas desta ordem, onde se secundarias para a mulher, com duas

ensina, além das disciplinas indicadas, secções, como paraº homem: uma clas-

o latim e o grego; e no cantão de Ge— sim, com o estudo mais desenvolvido

nova chega a ensinar-se: psychºlogia, das linguas antigas, e outra real, com

mythologia, historia da philosophia, o estudo mais desenvolvido das ma—

direitº civil e comercial, historia das thematieas e sciencias phvsicas e na—

religiões e astronomia. turaes. O ensino coniprehende, em ge-

O ensino em todas as escolas é mi- ral, as línguas antigas (latim e grego)

nistrado indifferenteinente por homens lingua e litteratura nacional, linguas

on mulheres. e litteraturas modernas, historia, geo-

Manuel Duarte, lavrador.

Gabriel Rodrigues Felisardo, la-

vrador.

Bernardo Rºdrigues Felisardo, la—

vradºr.

Manuel Rodrigues da Silva La-

voura, prºprietariº.

Manuel da Silva Lavºura, lavradºr.

'Antonio d'Oliveira e Silva, pro-

prietario.

Manuel Francisco da Silva, la-

vrador.

Serafim José Antoniº, lavrador.

Joaquim Gaspar Affonsº Pires,

proprietariº.

Jcão Pereira Ramºs, lavrador.

José Pereira Ramos, lavradºr,

Antonio Pereira Ramos, lavrador.

Vicente Lopes, proprietariº.

Manuel Lopes, proprietario.

Francisco Simões Lameiro, pro-

prietariº.

Antonio Pereira de Bastos Lima,

prºprietario.

Joaquim Manuel d'Oliveira, la-

vrador.

Manuel José de Figueiredo, la—

vrador.

Jcãº Ribeiro Nºvº, lavradºr.

, Franciscº Simões Barato, lavradºr.

Joaquim Rodrigues d'Oliveira, la-

vrador.

José Rodrigues Pereira de Carva-

lho, proprietario.

Manuel Gaspar Affonsº, propria

tario.

Joaquim Jorge Esteves, lavrador.

Jºuquim José de Freitas, lavrador.

Manuel José de Freitas, proprie-

tario.

Antoniº Henriques d'Oliveira, prº-

prietario.

Manuel Rodrigues, lavradºr.

Francisco Marques d'Oliveira, pro—

prietario.

Ricardº Nunes, lavrador.

Domingºs da Silva, lavrador.

(Conti'núa.)

   

   

  

   

 

  
       

  

 

  

        

   
    
   

     

  

   

   

  

      

    
        

          

      
  

      
Note-se, que valendº o dinheirº

muito mais n'aquellas epocas, aquellas

cifras representariam hoje o triplo,

talvez, mesmo porque o pagamentº

dos serviços custava então muitº me—

nos que hoje. E ainda assim são cifras

muito valiºsas as que se gastaram n'a-

quellas ºbras.

      

  
        

      

    

  
    

    

     

     
    

   

      

     

       

    
     

 

. . . . . ,, _- anhados ºr uma bem ensaiada ºr-
rietario Sebastião Nunes lavrador Dos estadºs allemães a Prussza, graphia, mathematicas, seiencias phy— —- 3 umª dªs Prºpuºdªdeª que os ãhestra. Diiiante o tempo em que eraP To é Maria Bernardo da Pe tua Ma ] M , (1 Best . N JOSé Caetano dºs Santos, lª or. por exemplo, tem 182 escolas ªººuª' Siºªª e naturaes, e desenho. Ensina-se ªrs' Galaches poSSW-m nas proximida- ministrada a communhão fazia-se ou-

proprietario rpª : proprieiiiiíio ªrqnºª º 05 ovo, Bento Vieira Freire, proprietariº darias Pªra a mulher, e a escola Lui— tambem em algumas escºlas a astro- des de Santarem, fºl Ilª (hªs ººàhldº vir do pulpitc a palavra drrebatadora
' . '. . e lavrador. -Schule ara n ' ' , i , 'cholooria a hv- um é de tri o duraSio com a aga- . _

Alvarº Marcºs Quaresma, proprie— José Domingos Carvalhal, proprie- . . _ l 1 d seu , p_ os referirmºs .só a netman mus ca,a ps; . ,, , p _ “ PI 39 g," , 0 se º minimo e fluente do orador saciº º ,evd_o Pe-tario tario Francisco Simoes Sºhº 8, avra or. este estabelemmentº, recebe mais de siologia, a moral e a logica. tº ªlº " ?ªplsfªª- ra d 25 reira de Braga Foi eloquente
' ' . . .” ' ' . . Adelino Thomaz da Silva Ribeiro 0 1 mnase ns' - ' 'ª' ' " ' i it,. d rºfes- de cada es i a ôr com uta º em ' ª ' .. '

Antonio Ferreira. da Silva, pro- Antonio Domingos Carvalhal, prº- ad ' 80 ª u e .mª' rºhglªº, hºçºeª 0 Gnºmº é m “ 5 ª º por P _ _ p ? rãfcrido é de Pelas 11 horas da manha começou
º - . - lªVT or. de cºusas, redacçao, allemao fraucez sores de ambºs os sexºs. grªºª, segue ªº que º P

prietariº. prietariº.
” '

 

a missa solemne, de cuja execução fºi

incumbida a orchestra dº sr. Fernan-

des, que se hºuve de uma maneira. bri-

lhante. A missa era a de Santos Pintº,

º grande maestro, que tºdo o mundo

conhece. Os solos de barytºno foram

cantados pelº revd.” padre João de

Deus, que possue uma voz cheia e firme.

De tarde, pelas 5 horas, solemne

Te-I)eum, findo o qual subiu ao pulpi-

to o referido oradºr, que, elegante na

fôrma e elºquente na phrase, fez bri-

Franciscº da Cruz, lavradºr.

Casimiro Nunes da Cruz, proprie-

tario.

Matheus Ferreira Vieira, prºprie-

tario.

Sebastião d'Oliveira Cabada, prº-

prietariº.

Manuel d'AlmeidaJunior, laVrador.

José Domingues Lºureiro, lavra-

dor.

Viriato Vieira Alberto d'Oliveira,

lavradºr.

 

Conceição da Clara.

Jºsé Leopoldino da Silva, proprie-

taria.

Maria Clara.

Manuel Simões Bichirâº Junior,

lavrªdºr. , Jcãº Migueis da Silva, lavrador.
Marla Rosa Norte. Francisco Ribeiro da Silva, lavra-
Jºsé Marques de Carvalho, pro- dor.

prietario. . _ _ Manuel Rºdrigues Larangeiro, la-
Ricardº Luiz, prºprietario. vrador.

Julio Marques de Carvalho, Prº“ Franciscº Mathias Coelhº,lavrador.

inglez, italiano, geºgraphia, historia,

arithmetica, sciencias naturaes, calli-

graphia, desenho, obras de agulha,

canto e gymnastica.

Nº grão-ducado de Saxe- Weimar

ensina—se alem disso: physica, astro-

nomia, antiguidade classica, mytholo—

gia, litteratura, piano e dança.

O ensino é ministrado geralmente

pºr professores de ambos os sexºs.

A Hºllanda tinha já. em 1876 10

trigo produziu nada menos de 1:300

sementes, 0 que, para o nosso paiz, re-

presenta um rendimento extraordina-

riº — sem exemplo na nossa faina

agricola. '

_ Por que foi encºntrado ébrio

foi expulsº da policia. civil da capital

o n.' 171 da 2.“ divisão. Uni policia

bebado é simplesmente hºrrivel.

—— A guarda fiscal aprehendeu em

Bemfica a Antonio Augusto Machadº

A resumida expºsição que hºje

cºmpletamºs, do modº como o proble-

ma da instrucçâo da mulher está re-

solvido nºs paizes mais cultos, é um

pallidº reflexo dºs esfºrços, que pºr

toda a parte se fazem para elevar o

mais possivel a sua cultura intelle-

ctual.

Estes esforços mºstram-se persis-

tentes e bem dirigidºs, independente-

mente das differences de latitude, e

Antonio Gonçalves, lavrador.

Joâo Marques GasPar, lavrador.

João Marques Gaspar Novo, lavra-

dor.

Joâo Nunes Guiomar, lavrador.

    

     

      

      

    

       

     
         

       

      

      

      

     

      
     

  

- - . escolas naedias ou secundarias para a dos habitos dos diversos paizes. 8:041 litros de vinho e 85. de aguar- lhantemente o ane 'rico da Vir emprietario. - -. JOSé Ferrªrª lavrador' Evaristo Luiz Ferreira, prºprie- mulher nas quaes se ensinava: linguas Ao contrario dos nossos sabios que dente, tudº na lmPºrtª'nºm dº réls A _p gibal do G g '

Franciscº Perena da Bella, pro- José Nunes Ferreira lª,, ,,d . _ i _ _ _ _) ., 00 F . h _. ,, _ —- secçao mus ymnaszo
prietariº , M 1 S' _ BÍ ,h' _r. Sor._ tario. e litteraturas hollandeza, franceza, al- alhrma ser sufficiente educar ohomein Sl.-1:30 . 021 uma. ªprª eusao le & Club, die/stª cidade, vae em breves dia5' ªnªº lmººª lº “ªº ªmºr Adelino d'Oli eir al ' l ,- " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' , — tivamente ran e.

Rosa. Guerra. prºprie io. , v a V erio, avr't lema e ingleza, historia, geographia, para a instrucçao irradiar delle paia g
propºrcionar aos viaunaenses umas

horas bem passadas na margem do

nosso decantado Lima. Barcos illumi-

nados a capricho sulcarão as aguas de

dor.

Manuel Evaristo Ferreira, prºprie—

tario.

Francisco Thºmé da Silva, lavra-

  

—— Para secretariº da nossa em-

baixada em Roma, vae o sr. Cyrillo

Machado, ficando no logar deste, no

Vicencia Roàa.

Jcãº Maria da Cruz, prºprietario.

Jcão Gomes Vieira, lavrador e pro-

  

mathematicas, especialmente a ari-

thmetica, botamca, zoolºgia, physica,

chimica, escriptiu'açâo de livros, nº-

mulher, pensam os hºmens mais im-

portantes d'aquelles paizes, ser verda-

deira a asserçãº de madame de Re-

José Fernandes Parracho Junior,

proprietario.

Joaquim Henriques de Oliveira,

    

           

       

      

- - . .
ções de economia sºcial e de institui- musat, quandº afiirma, que para edu- mmÍStªflº dos Gªªrªngºu'ºªi ? 51“— cºn- poetico rio onde ,, secção musical P,.0_prietario. . . Prºprietª'lº' . dor. ções pºliticas, desenho, esthetica obras car os iilhos é preciso primeirº instruir dº de Paraty. ªºtuªl Sººrºtªl'lº dª em- tº d' itª festa executará. trecl '

Manuel Soares da Silva, prºprie- Davrd Pereira lavradºr ,, . _ i _ b . d R mo ra es. ios
— . 3 '_ .Ianuel Thomé da Silva, lavrador. de agulha, canto e gynlnastlca. as maes. taxa a em oma.

tario.
D. Maria Mamma. Ferreira.

       escolhidos. Consta—me que anda em

ensaios parte da banda de infant-eric. 3,

que d'esta fôrma quer tambem que o

Thomé da Silva, lavrador.

Luiz Thomé da Silva, lavrador.

Patricio da Cºsta, lavrador.

—-—-—-——*————

CARTA DE LISBOA

O ensino é ministradº pºr profes- -— As impºrtantes vinhas de Tries-

sºres de ambos ºs sexos. te, que nãº conheceram nunca o phyl—

  

Maria da Conceição Cªrºlª- Antonio Ferreira Serrão, proprie-
Manuel Antonio Camellº, proprie- tariº.

  
      

    

    

   

     

    

tario A . t H . (1,01. . A Nomega possue, além de mui- 80 DE JULHO DE 1888. loxera, Bºtãº Gªte anno ª ser acoqimet- publico aprecie as formosas composi-
- mes º (>an ues iven- ' 'ª ' - , ' ' - - ' ' . . - .
Manuel Ferreira Vieira prºprie- ri tªl i q a,pro- Mªnim-151111068 Rurento. tas escºlas hvres destinadas “ºlªm" O fªºªº dº ter ªldº ªgºrª sus- tidas violentamente por este ma , çoes que vae executar na nºite da testa.

tario = P ej ? º- , d _ . Sebastiao Franciscº da Cºsta, la- vamente ao ensmº secundaria de mu- penso por um mez, do exercício das &' __ Esteve n'esta cidade, e seguiu

.

'
'

:

_*—

. . , _ ºil” 1' ernan es Pªtª, Plºprlºtªl'lº- vrador. lher, tres escolas olheiaes para o mes- suas funcções arlamentares em Iu- n t f ' :; «, Lisboq, o sr . ,.

i Rlºªl'dº lelºlªºº dª Çºncençao, Innocenciº Pereira de Cu- lh ], ' ' ' » p: ª ' CARTA DÁ BÁIRRÃDA “ Sºx ª“ ªlfª P= rª < i - ªlgª

] d
_ . va º. Mat eus Vieira Euzebio, lavrador. mo fim, comprehendendo as mesmas glaterra o deputadº Conybeer,por ter

avra or. Anna Vareira.
'

 

       nheiro Manuel Affonso d'Espregueii-a,

28 DE JLLHO DE 1888' muito digno deputado pºr este circulo.
, .. .

Chegºu hontem á sua Cªsª diªnª-' S. ex.“ fºi acompanhado até Nine por

dia, em regresso dº Llªbºª, º eminente muitos dos seus numerºsos amigos.

jurisconsulto portuguez, º ex.“ sr. Ale-

 

Manuel Francisco Luizo, lavrador.

Antºnio Nunes Carrancho, lavra-

dor.

Antonio Nunes Carvalhº Junior,

lavrador.

disciplinas que se professam na Suecia.

A Russia que tem, ha mais de um

seculo, a instrucçâo secundaria ºrga-

nisada para a mulher, possuia. em

  

Manuel Fernandes, lavrador.

. T , .. . .Manuel Feiuandcs iNºvo, lavrador. Joao Quaresma, maritimo.

Joaquim da Costa, lavrador. Manuel Henriques d'Oliveira, pro-
Manuel Fernandes do Castanheiro, prietariº.

qualificadº de escandaloso o procedi-

mento do presidente da camara, veni

avivar em Portugal a necessidade de

reformar o regimento da nossa cama-

  

Maria Agua Lusa.
  

  

  

  

   
  

—- De Monsão recºlheu a esta ci-
       

   

  

  

    

 

 vrad -
1887 entre estabelecimentos SUSten- ra do de tados Grande e excellente xaiidre de Seabra Sua ex “ foi alli dad :» .

In or. ' ' - . . 7 , _ _ S pu - . , - ' , e com sua ex. espºsa o nºssoies-

Manuel Nunes Eira Junior la- Frªittãdadellífiºlante Ferreira. Padre 'Carlos Vieira de Carvalho, tados pela chancellerla imperial e os exemplo é este que a Inglaterra libe— como d'outras recentes vezes, tractar peitavel amigº o sr. Antonio Josévrador ' Joannrslnda "C:;Zm' proprietario. dependentes dº Estado, 309, além de ral acaba de dar a tºdºs os parlamen- de negocios forenses, entre os quaes é Vianna.
mais de 200 escolas livres para o mes-

M I J é -i Manuel Costa da Silva, lavrador. Clarinda da Purificação. anue ºs de Barrºs, lavrador. mo fim
José Nunes Apolinario, lavrador.;,

K

M

21 Fernando de Vilhena nho escuro, mais largas no centro do disco e me— O corpo da arraia pregada tem tambem a sistem I'íªcium descriptiºn“ eºrªvriyue ªpud in cºlª—' "ªmina, de dez falsas barbatanas muito curtas As ventrªie

-— nºs extensas nas partes exteriores. A região in— fôrma rhomboide, com os angulºs um pºuco arre- Pªg' 7º-—Blººhi [ºlª/“ º" IH“- Nªt- gªmª“ ºª PW— dº'ª " ' º º

.
. -- , . , . . - são sustentada; » .c- ., - . ., .

CURSO DE PISCICULTURA PRATICA terrºr do corpo é branca, tendendo um Pouco Pa— dondados. A sua parte inferior apresenta-se com- Pºt“, ªªª ºº-vLªººP-a HW Nªt- dªs 1 ºtª-, pªg- 500, Vºl-| 5 pº' um”“) e*Plnllºsº, mnito fºi..|

.

_ ,
. te e cinco rudimentares Estas barbatanas =

ra o gris—[Je/ªle. letamente coberta de a endices es i II.—Rm., Ichih. de Nwe, pªg. 163—=Thynmls mediterraneus. & “ ' ' - ª º' cº"

. .

nhosºs co- , . . . _ . _. . . _ . ' - res ondemaien'isametade da, ", f

A arrazapmtada é,entre todºs,o genero mais gicos, de base la pp p , Ru, Hm Nat dª Pªlm]? Prºd dº [EªfºP- Mºrtªl" p 1 º % peltm les. A (mªl

Passa—=

PRIMEIRA PARTE

rna com a extremidade su )eri'or «. 414 vºl. III.: [1 , Bºllonius De Aiuatílíbua . e tambem e i- . ' ». ' . ,
vulgar. Appareee nas cºstas dº littoral em ban- voltada para traz? Estes appendiees têm dimen— l&-—R<indºlºt, L'Hiªigilrªuãºªtiérº de: Éªoiªªcmtl, 6017112086; lití- e doze rudilgeiâiaªgãinâªgã giidaâªsniiaigíigdmeb
dOb relativamente numerosos, e não é raro pes- sões variaveis entre Si e são diSpºStOS irregular- “ªrºmª ª" lªtãº" mªntem”: "ªdªm ºªffªªªªº'ªifwªº lºu" pOStª e um pouco posteriºrmente & dorsalb A O _
car—se nas artes do mar em numero su erior a mente 10 d' c 10 d . . d Pm'ª'“ ª“ ”ªºs pªg' 198' Vºl" VHL—lªr" Hªªº' ºf ”ªº . - . -- - '- ” Cªu“

d
p pe is 0 e pe orso. Os a cauda, que B ,, m,, a 209 vº, II—Conch Hm: of the Hª,, dal, sustentada pºi dezºito raios, e muito dese

uzentas em cada lanço. Nos mezes do verão, se estendem até à barbatana caudal, apresentam— ºf,—th; B,;tI'lflê'Pªg'f 35 .vol: II.—Diihamel gira,-,é gm: volvida e dispõe de uma força muscular rodi .n—

quandº se larga rede antes do nascer do sol, e se dispostos em tres íilas,são curvºs e muito mais ralo de: Pêches, pag. 190 ("I.“ secção da 23 parie).—Thynnus sa. Os seus dºis lobulos são eºuaes e tªr .gio-

OS P E | x E 8 quando a rede sahe depºis do sol posto, é diHicil fºrtes e desenvolvidos do que os outros. thynniis, Gíintli., Cat. oftlio Fish. in the col. of Brit. Mus., em ponta aguda. º “ mlnamnaº encºntrar no saecadOiro muitas centenas de Cabeça grande; rºstrum largo, superiºrmen- Pªg- 352» Vºl- 2- A coloração do atum é variadíssimq, e , d. [_ . arrzíaas pintadas entre a pescaria miuda, que es— to cobertº de granulações irregulares, muito sa- Nomes vulgaresz—Atum, Aveiro. .Tlimwm; um effeito surprehendente. Dorso azul ªll—(13,0tuzt? & YlStª, sem apresentarem, & 138, & mºnºl Sª' Sºs anços 0111351 sempre produzem. lientes e esperas, e com a parte inferior litteral— “mM-sºh; Allemªnhª- Amªnº; EW"; Arªblª- T/zon brilhante, cobertº de ondularõesirre ul'u'e - HJ e,

liencia.
_ _Em meadºs de setembro de 1884 demos, com mente cºberta de tuberculos espinhosos muito "Mgª; Bªyºlmª- Mªckrºllsiw'º; Escººiª- Atª/m; Hºspª- cos douradºsº ventre rateado bOl'dãd ( d's) an-

Nãº resta, por tªmº) ª' “05.50 ver,,duVida ªl- 0 ºhmºhºmiºº um lanço na COS/ºª de & Jacintho, finos e curtos. O focinhº apresenta uma leve pro— nhª- Thºªy'mâ Hºllªndª ªnny; Ybnnyfishçlnglater- onde Por umas fachaspcimentab diª “(t) * onde a

guma. sobre a verdadeira synommia deste gene— qllº pl'OdUZIll tres lotes—21 enxalavares de arraias eminencia fºrmando quasi um arco na extremí— ra. Tomo; Italia. Thoun; Town, Provença. ' ' ' ' ' ” Jºª ªªro. A arraiapintada d'Aveiro, éa Raja macula- d esta especie, entremeadas d'onde a onde por um dade. Bocha regular arqueado; dentes dispostos
ta de Thompson, que os outrºs naturalistas clas— ' , '

sificam pela fôrma, que acima indicamos.

O corpo d'esta arraia é i'homboide. O disco

apresenta-se, nos machos, guarnecido de granu—

lações muito finas, e pouco vºlumosas, e com a

região central do dºrso prºvida de trinta e quatro

appendices espinhosos, qilie Se prºlonga até á.

cauda. A femea tem o 'sco inteiramente liso,

. larmente; a língua e a abobada pa atina. colori-t ,. d
O corpo do atum. e' fUSifor-me, alto, e grosso, '

ou ro exemp ar a estrellada º ºu'ªºgº, que des— em filas obhquas, em numero de quarenta e oito,

apresentando apenas um espaço inter-orbitario e

. das de cinzento escuro; as peitoracs, & primeira
_ provido de uma courassa, formada de escamas dorsal e as ventraes, da mesma 601" a seºlllld'].rombos, e de superficie convexa; olhos regulares grandes, e muito resistentes, que lhe defendem a , º (

e de espiraculos pequenos, de Oº,011de diametro.

na parte interior dos olhos umas granulações

quaSi insenSiveis.

_ .
dorsal e & anal, cremes, tocadas & branco brilhan-_

região thoraiuca e se prolongam em toda a exten— te; a caudal cinzenta muito clara; as falsas bar-
rinci aes A C ,” d _ . .As barbatanas peitoraes sao grandes, desen— sao da linha lateral. batarias amarello canario, fianjadas de preto nasp p ' . ª ª º ,S- Jacmt/w, na parte volvidas, ciar-gas. As dorsaes, de fôrma ºval, mui- Rest-rum curto, ponteagudo; bocca pequena extremidades.coniprehendida entre ? Ultimº redente dO N. 0 3 to proximas uma da outra, sendo a primeira me— guarnecida de dentes dispostos nluma só fila, ar— A espinha dorsal do atum é formed .

extremidade S. do ultimº redente de O., é muito nor que a segunda e pelvianas com o primeiro queando-se ligeiramente sobre a parte pºsterior ' ' a por
fertil 11 esta espeCie, durante os mezes de outubro lobulº denticulado.

,

h d , . A . . f . é 't t al 1 .- 1 t contáitqosbapenas tránta e oito. Não sabemos a
_ .

mane as e cor mais escura. re 151,0 m error mm o cuco ( ue se ou e as reªlces a eraes ue a. ri 1111” os a ' ' - , . .— . .A bocca e perfeitamente egual & da estrella- . 11“. branca. 8 dª cabeça, elitiºbrindº grãandje parte ªº glºbo ocn— gdinittir a coincidenciíedgriãiimldªleiildgnliifsildad rel-]s?b

dª? as mamllas Sªº armadas de pequenos dentes _ ,A'frªlª' Pregada Esta arraia é vulgar nas costas do littºral, lar. A iris é amarellada. A face apresenta—se de- phenomeno nos tres individuos que observam"— e

muito ponteagudos entre ºS mªºhQS ecompleta— Raia fulloiiica, Ins., Em. Nat. dos princíp. prod, de apparecendo tambem alfrumas vezes na Ria. A fendi'da por escamas cºmpridas eagudas ao con- “ º ºs“mente chatos nas femeas. A “”fªlª Pªntªdª tem pEª'ºP' Mªd" Pªg- 152! Vºl' IH- . - - ª?” sua carne é inferior fi das ºutras es ecies muito trai'io do ue succede com o operculo iie é com-
os olhos grandes, defendidos por quatro espinhas Pªã- 23-—Dªmêr, Hint. Nat. da Puta ou Ichth gõ-ner “ ª " -p ' q ' ' 'q

, __

mos & sua contagem por vezes muito re stjd; ,
Edit.a?:dedgrfeilcfiisn.palºb'ãgântlgiiniât' :bf tig ' "4 In 1 C i, 1 H N da P t . t '0 ii mes As dcis'ies ”.!in d d' Odatwn é vulgarissimo nas Costas (lºliAlgalí« . , . _ ' r » o' -—, -, - º: -, Pªg- os . nnus vn aris uv. e 'a. ist. at. oi:. . rin a rei 5 r . "< " e Imen— VB on e se esca em ' l ' « 1 “' T

.bªtª ("Tªm apresenta-se umaslvezes 912,de —Bºnªp'ª kºnº”' dellª Fªªª' ªnªl» ºª" lºº 58; Vºll WII-JCW; Le Réy- ªlª- diºt- d'ªPª'ªª ºmiªã sões: a primeira é sustentada por treze raios tir— littoral d'Avldiro é rai'oqg(iiiilgigésóíiãililãgçhsõtildiª '
de cinzentº escuro, ºutras dº amaro lº ”Pªllª ,ººe º“: 45' Yª“: Hªi- ºf ºf“ B'ít- Fiª/L, Pªg— 150, Vºl- 1-— mes e durºs, comprida e baixa, depriinindc—se de se ter pescado um exem lar n'um d b '.— ª
algumas ainda de uma tinta amarella sobre 0 ela— Gmail., Expz. scaent. de lAlg. .pemz. les an. 1840, 41, 42, radualmente ao passo que se me aproximamdo P OS utlioesro, sempre e invariavelmente iriada nas extremi- Pªg- 57-—Bºnªp-, Cat- met. dm Pese. wrap-, n.º 74.—Ca— g ' '
dados e tapetada de manchas circulares de casta—

tos do mundo, e especialmente ao nos— a expropriação litigiosa d'um predio

sº. Esse deputado, porque exorbitºu, urbanº que a nobre familia Calhei-

 

—— O dia de domingo foi um dia

de verdadeiro inverno. A uma rajada

           

   

  

  

   

   

    

   

 

  

   

  

  

 

  

  

  

   

 

   

    

         

  

 

    

      

  

 

   
   

         

  

 

irregu—
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tes e cuja analyse serviu de base a esta descripção

. .

gu ares, cobertos de uma tunica membranosa,
,

.A carne da. arraia pintada é excellente.

centrar trinta e oito vertebras, apesar de effectuar—
. .

' ' '
Atum delgadas na extremidade exterior, sustentadas por

rior coberta de espinhas pequenas e finª—%.

Nomes vulgaresz—Pregada, Aveiro. Walker-
roclie, Allsmanha. Val/cer raldce, Dinamarca. Hºmme—
li'n, Escocia. Fuller; Gullet; Wíte hºrse; Sha een-ra '
Inglaterra. Cardaz'rb, Italia. Sukíenníçk, Polli ' . y,

 

— t d (1 f( . ill trinta e fim vertebras. Cuvierassignala—lhe trinta, . . . . . _ _ .
muitº pon eagu os e e irma comes; e max a e nove. «m tres exem lares ue tivemos , ,, _

a Janeiro. Os individuºs alli pescados sao tºdaVia A coloração da arraia pregada é, ordinaria- superior menos extensa que & inferior. Olhos re- P , q ]) leªº“pequenos e poucº dºsenVOÍVldºs, mente, cinzenta ou amarellada, com algumas

() que é fôra de duvida é que no estudo anatºmi-

ag ll [ t t l' A li l' , t , , ªº que fizemºs dº ªtum: ªpenas lhe podemos en-
. , __ 554 vol. I.—B. Capel. Cª, do, I),-,, de P ,_ ,, " _“ secca, magra e mº e. eamen e 150. ngua, me e e ia a,. e r icm-

muito delgadas e curtas. Rostrum cuito,_em fÓl Dasyliatis lullonica, Cªnªªn, Faun. d'ital. pag figpªº' 22. 12-º oide. As barbatnnas peitoraes são falcifórmes e
rua de angulo agudo, apresentando a regiao supe- :

da Lin/za do Mexilhão, na Yasante da '. . » - nºite denm.,jizun. d'Ital.,pag. 101.==Scomber thynnus. Lin., sy”, da segunda; esta é sustentada'pcr dºze raios ru- 22 de novembro de 1873. '
Nat.,pag. 493, vol. I.-—Brunnichius, Iehthyologiaglíauilimio dimentares, pouco desenvolvida e acompanhada

(anistia)

 



' de vento succedia-se uma forte batcga

d'agua, e a esta o aspecto da athmos-

phem apresentava.-se de uma côr de

chumbo.

Estava annunciada para aquellc

dia a procissão da Virgem de Carmo,

depois da festa de egreja, que foi, sem

duvida, uma festa de primeira ordem.

Em consequencia do mau tempo, a

procissão não saliiu. Na vespera bri-

lhante illuminaçâo nas ruas da Ban-

deira e Nova do Carmo, que estava

brilhantissima. Ouviam-se as harmo-

nias da banda de infanteria 3.

— Esteve ha dias n'esta cidade, o

íllustre deputado da nação e director

geral do Commercio e Industria, no

ministerio das obras publicas, o snr.

conselheiro Ernesto Madeira Pinto.

Com o sr. director das ºbras publi—

cas d'este districtº, o illustre funccio-

nario visitou a casa situada nº Campo

de D Fernando, pertencente a ex.“

sr.“ D. Izabel Candida Neves, a fim de

fechar as negociações para que o Es-

tado compre a referida casa, que será

destinada: o primeiro andar a Escola

de desenho industrial, e o rez do chão,

a direcção telegrapho—postal com as

suas dependencias. A referida escola

começará. talvez a funccionar no pri-

meiro dia do proximo mcz de outubro.

Desejamos que estas obras nãº fiquem

em projectos.

—- Sá d'Albergaria, o primoroso e

popular jornalista portuense que a_in-

victa cidade conhece, porque é seu li-

lho, e admira, porque é prodigioso o

seu talento, está dirigindo um novo

jornal por elle recentemente fundado,

e a que baptisou com o titulo de—O

Palito.

E' um direito humorístico, onde o

espirituoso jornalista, que ha tempos

se achava afastado do jornalismo, reap-

parece cheio de vigor e de espirito. A

illustração do jornal está confiada aos

habeis lapis de Menezes, Nunes e Li-

ma. Nós, admiradores sinceros do ta-

lentoso jornalista, enviamos-lhe d'aqni

as nossas cordeaes felicitações, e faze-

mos votos para que a sua espinhosa

empreza seja coroada de bom exito.

-— Hontem, brilhante illuminação

em honra do Senhor da Boa Lembran-

ça, na praça do Principe, ruas da Pie-

dade e Martim Velho. Tocou a excel-

lente banda de infanteria 3, e uma

phylarmonica.

—— Tambem hoje temos brilhante

illuminação no largo de Santo Anto-

nio, em homenagem a Santo Antonio

da Ponte.

—— Vianna, a formosa cidade que

”todos ou quasi todos conhecem, tam—

bem tem a honra de ser visitada pelo

sexteto de distinctas artistas hespanho-

las, que tem feito as delícias de algu-

mas plateias. Está. annunciado para

amanhã um concerto, em que executa-

rão lindos trechos de musica.

—- Corre muito mal o tempo para

a agricultura. Parece que estamos em

pleno inverno; se um dia vem o sol,

com seus raios vivificantes, aquecer a

humanidade, vem outro em que a chu-

va, o vento e o frio fazem tirítar o

mais enroupado. Como vêem. a intem-

perie de um tempo assim éprejudicial

, para tudo e para todos.

—- Effectuou-se na quarta-feira pas-

sada, no monte de S. Silvestre, a po-

pular romaria de S. Thiago, que cos—

tuma ser muito concorrida. O dia apre—

sentou-se carrancudo e por isso foi di-

minuta & concorrencia. Como é costu-

me, déram-sc pequenas desordens, que

foram logo serenadas.

-—— No lugar da Urgeira, concelho

de Caminha, appareceu dentro de uma

poça o cadaver de José Moreira, lavra-

dor. Dizem que se suicidára.

Nada mais e até breve.

B. F. P. da Silva.

_Nªl'lllllS DIVERSAS

O sr. Infante 1). An-

gasto. —— Um correspondente de

Mondariz, onde sua alteza tem estado

no uzo das aguas que alli se applicam,

diz o seguinte :

(O sr. Infante é aqui muito estimado o

que é devido a extrema afabilidade com que

S. A. trata a todºs. S. A. recebeu hs. dias,

qpando voltava de Vigo, onde foi passar um

'a, a demonstração inequívoca da muita es-

tima que lhe tributam todas as pessoas que

aqui se acham, sendocs. A. recebido a eu—

trada do jardim, que se achava illuminado,

por tºdos ºs hospedesda casa, tendo a fren-

te uma phylarmonica. O salãº, onde o aguar—

davam as senhoras, estava vistosamente

adornado, sendo 8. A. ahi recebido pºr rima

estrondosa salva. de palmas e vivas. .

E' que a família real portugueza

destingue—se em toda a parte pelo seu

porte nobilissímo, notavelmente atra-

hente.

  

 

36 , FOLHETIM

WALTER SCOTT

»IVÍPÍI-TOÉ

OU

|”an llll animo

.Lá me hei de achar, quando não

fôra senão para provar aos orgulhosos

normandos quão pouco o destino d'um

filho,quc venceu os seus mais valentes

campeões, pôde affectar um saxonio.

—— Commigo não façais conta, e

vêde que não passe por dureza de co—

ração e que chamaís coragem e firmeza.

— Ficai pois, ingrata filha, diz

Cedric; sois vós que tendes o coração

duro e insensível, visto que sacrificais

os interesses d'um povo oppresso a

uma paixão cega e inutil. Vou buscar

o nobre Athelstane, e irei com elle ao

festim de Joâo d'Anjou.

Foi com effeito ao banquete de que

já se viram os principaes acontecimen-

tos. Assim que sairam do palacio, ºs

dous saxonios com o seu sequito mon—

taram a cavallo e dispozcram-se a dei-

xar Ashby. Foi durante o tumulto

d'esta partida precipitada, que Cedric

viu pela primeira vez o desertor Gurth.

O nobre saxonio, cºmo já se viu, não

saiu muito contente do banquete: ti-

nha necessidade d'um pretexto para

desabafar a sua colei-a, e o pobre Gurth

foi & victims.

 

A. tourada de donún-

go em Vizeu. Para um col-

lcga nosso de Lisboa dizem d'alli o

seguinte :

«A tourada foi um delírio; enthusiasmo

constante. Assim que o sr. Carlos Relvas

appareceu cobriram—no de flores e de pal—

mas. O primeiro touro saiu bravissimo, e

Carlos Relvas pºz bem 10 ferros curtos,

sendo a primeira sorte olferecida aos bom-

beiros voluntarios. No segundo touro, que

era muito matreiro, tambem Carlos Relvas

pôz muitas bandarilhas, estabelecendo-se em

algumas sortes uma verdadeira lucta entre

o cavallo, que se defendia, e o touro, que

sempre arrancava maliciosamente; Carlos

Relvas saiu illeso e brilhante d'esta lucta,

chegando a vencer o cavallo e o touro. 0

enthusiasmo tocou o delirio. Foi muito brin—

dado e muito applaudído. Deram vivas e foi

abraçado na praça por muitºs espectadores.

José Peixinho foi muito feliz na lide do se-

gundº touro, em que offereccu todo o seu

trabalho ao briºso povo viziense; foi applau-

dido delirantemente. Recebeu muitos brin-

des, sendo alguns de Carlos Relvas e dos

bombeiros, ofi'erccendo-lhe estes o diploma

de socio protector. A enchente foi real. Rel-

vas foi acompanhado, durante o tra acto de-

ram-lhe vivas, que foram correspondiidos por

milhares de bºccas. Os hoteis trasbordam

de forasteiros.

Estamos a partir para o theatre, onde

ha récita de gala dedicada a Carlos Relvas.

Darei pormenores.)

TrºarL—scripcões.——São do

Jornal da Bain-ada as seguintes no—

ticias :

Hyppodromo das Sacorroas.——De-

vem ser explendidas as corridas de

cavallos que hoje, a beneficio da fun-

dação d'uma bibliotheca escolar, se

realísa n'estc hyppodromo. Os pre—

mios, magníficos objectos d'arte de ou-

ro e prata, encerrados em escrinios de

seda e veludo, estão em exposição no

estabelecimento do sr. Augustº Fer-

reira Brandão. As ex.“ sr.“ D. Maria

Augusta da Costa Simões e D. Anna

Maxima Lebre offerecem um estojo de

prata para cscriptºrio maravilhosa-

mente cinzelado; o Jor-nal da Bairro-

da offerece os outros premios todos de

subido valor. O hyppodromo está or-

nado com toda a inagniliccncia c o

golpe de vista que apresenta é des-

lumbrante. Não podemos desde já di—

zer qual os nomes dos cavalleiros e

cavallos inscriptos, mas afiançamºs

não ser o numero inferior a vinte e

quatro. O sr. marquez da Graciosa,

manda correr um dos seus magníficos

cavallºs. Reina por toda a Bairrada

um grande enthusiasmo e de Coimbra,

Aveiro, Anadia, Cantanhede, Olivei-

ra do Bairro e' muitas outras localida-

des, a concorrencia é enorme. A com-

panhia dos caminhos de ferro mandou

augmentar o numero das carruagens

do comboyo mixto que chega aqui ao

meio dia. Como já noticiamos, toda a

aristocracia da Bairrada e cercanias

vem assistir a esta festa altamente

sympathica pelo fim a que se destina

—-a instrucção popular.

Restabelccíclo.—-Já se acha com-

pletamente restabelecido dos seus in-

commodos o sr. Alexandre José de Fi-

gueiredo, opulento capitalista da Bair—

rada.

Sabido de vinhos.—Os vinhos que

estavam já comprados, mas cuja sahi—

da não se pôde etfectuar por falta de

cascos, tem sido, na ultima semana,

exportados. A procura tem sido dimi-

nuta e os preços regulam entrc dezes-

seis e desoito mil reis por pipa de seis—

centos litros conforme a qualidade.

Na estação do caminho de ferro des-

pacharam-se na semana finda cento e

vinte e dois cascºs.

Agricultura.—Tem corrido muito

irregular o tempo, sem os fortes ca—

lores de julho o que muito prejudica

a agricultura. As uvas apodrecem em

grande quantidade e as oliveiras, que

promettiam muito, teem perdido grau-

de parte dos seus fructos. Os milha-

raes estão rachiticos e pouco promet-

tedores.

Os carcaca—O milho tem encarc-

cido bastante. O amarcllo vende-se a

520 reis cada 15 litros e o branco a

550 reis, a mesma medida com teu-

dencias para alta. O trigo vende-se a

640 reis os 15 litros, e como este an—

no houve por aqui abundancia, tem

tendencias para baixa.

A dynamite.—Em Bolho, um pc-

dreiro ao lançar por brincadeira, e fo-

go a um cartucho de dynamite, em

tão má hora o fez que perdeu todos os

dedos.

Parabens.—O sr. José Cerveira de

Mello, filho do sr. barão de Recardães,

fez acto do segundo anno dc mathe-

matica, ficando plenamente approvadm

Nova imagem.—A sr.“ l). Ignacia

Mariz Portella, esposa do acreditado

negociante de Aguim o sr. José Por—

tella, iniciou n'aquella localidade, en-

W

Amarrem-no bem! Exclamou ac-

cezo em colera; amarram-no bem! Os-

wald! Huudebert! miseraveis! como

ousais deixar este amaldiçoado em li-

berdade? Sem ousarem fazer a menor

reflexão em favor de Garth, os seus

companheiros ligaram—lhe as mãos por

detraz das costas com uma correia, e

elle submetteu-seaeste tratamento sem

proferir uma só queixa: sómente diri-

giu a seu amo um olhar exprobador,

e disse-lhe: «Isto procede de que eu

amo o vosso sangue mais do que o

meu prºprio.»

-—— A cavallo, e para diante! ex-

clamou Cedric.

— Jé. é mais que tempo, diz Athel-

stane: pois que se não vamos de pres—

sa, a ceia que o digno abbade Wal-

theof nos fez preparar não valera nada.

Fizeram portanto os nossos vian-

dantes toda a diligencia para prevenir

esta desgraça. O abbade de S. Withold,

filho d'uma antiga familia saxonia, e

parente affastado de Cedric, recebeu

os nobres saxonios com toda a hospi-

talidade de que esta nação caprixava,

e a ceia do convento foi tão esplendi—

da como o tinha sido o jantar do prin—

cipe. Ficaram a mesa até muito tarde,

e não deixaram o abbade no dia se-

guinte, senão depois de terem almoça—

do sumptnossissimamente.

Assim que a cavalgada satu do

pateo do mosteiro, aconteceu um inci-

dente um tanto assustador para qs sa-

xonios, que, de todos os povos da Eu-

 

tre as pessoas das suas relações, uma do progressista se serviu de garotos,
subscripção que em dous dias attingiu ete. Supponhamos que seja verdade, º

a somma de Cem mil réis, para offer- que não concedemos. Ora o que não

tar, a egreja d'aq uella freguesia, uma podemos deixar de aceitar é a espon-

nova imagem de N. S. do O'. O sr. tanca confissão de que o partido pro-

padre Rosmaninho tenciona erigir uma grossista se serviu d'elles «para ata—

capclla a antiga imagem logo que a car, aggredir, os adversarios que lan-

nova seja collocad ). na egreja. São dí— çavam mão das calumnias as mais as-

gnos de todo o louvor estes actos de querosas, das diatribes as mais inso-

acrysolada piedade religiosa. lentes, dos meios os mais infames para

Um olho perdido.—Uma gentil ra- desprestígiar. - . '

pariga, orphã de pae e mãe, no do. E digam lá que o homem não tem

mingo passado, ao pôr na cabeça 0 momentos lueidosl. .. Como a lingua

cantaro, tão infelizmente o fez que va- lhº fºge pªrª» ª verdade!

sou o olho esquerdo. Mas º que não entendemos é que

Elªs,—DO Ovarense são as se atacasse, «com ou sem motivo», ad—

seguintes: versarios que lançavam mão das ca-

Viação municipal.—Foram classi— lumnias as mais asqucrosas», etc. Lá

ficadas mais tres estradas municipaes entende º 51" Aralla, com º devido

de 2.' classe no nosso concelho :—uma respeito, que não é motivo mªis que
partindo da estrada districtal n.' 27_ sufiicxente para tal procedimento o fa-

B, nas proximidades de S. Geraldo, da ctç de lauçarem,_ elle com o_seu bando,

freguezia de Maceda, e, dando nº 10- mao das calummas as mais asgwero-

gar do Paço, da mesma freguezia; ou- sas." : Com ou sem motivo» !. . . Ora

tra partindo do logar daCorga do Nor- essa ' , , , , _

te, na freguesia de Vallega, e termi— Apezar (1133133 ldlºtlºº, Cá regista-

nando no logar de Cassemes, na fre- mos “ confissao. ,

guczia de S. Vicente; e outra partindo Calor P_POXHPO' _" Um

de Pereira, na freguesia de Vallcga, e astronomo dº lemhº remo acaba de
fechando no logar das Presas, proximo predizer º seguinte º

de S. Gonçalo, da mesma freguezia.

—Pela incansavel sollicitude e

instancias afortunadas do nosso bene-

meríto deputado sr. dr. Barbosa de

Magalhães, concedeu o governo mais

o subsídio de 1:00055'000 réis para a es—

trada do Puxadouro, em Vallega.

Consta—se—nos que 3. Camera já re-

cebeu officiº do sr. conselheiro Gover-

nador Civil e do sr. director das obras

publicas do districto, participando que

no cofre do districto se achava á dis-

posição da Camara aquella importan-

cia do subsídio. Bem haja, pois, o sr.

dr. Barbºsa de Magalhães. Bem haja

tambem o illuszre e infatigavel sr. mi—

nistro das obras publicas!

Donativo.—-Por um importante ca—

pitalista e sua ex.“ irmã, nossos con-

terraneos residentes de ha muito em

Lisboa, foram averbadas ao Hospital

e Santa Casa de Misericordia d'esta

Villa 2 inscripções de valor nominal

de 10054000 réis cada uma, e de juro

de 3 por cento. Quizcram por esta

forma suffragar a alma de sua mãe.

Sentimos não poder dizer os nomes de

tão illustres benemeritos, que os po-

bres do Hospital hão de, com todo o

concelho, bemdizcr com reconhecimen-

to, visto que nos consta que 5. cx.“

manifestaram o desejo de que não se

tornasse publica a sua olferta, aliás

valiosa e digna de registar—se. Em no—

me de todo o concelho, lhes manifes-

tamos o nosso reconhecimento.

Reparações de fomos.—Achando-

se desde ha auuos em lamentoso esta-

do as fossas da Ribeira do Puxadou—

ro, o que era causa de enormissimo

prejuízo para os povos que veem alli

servir-se d'ellas, a Camara mandou

proceder, nas forças da verba votada

para esse capitulo de despeza, a im—

portantes reparos, desobstruindo 2 es-

teiros, os mais necessarios, afim de

tornar ali facil a navegação.

Incendio—Pelas 9 horas da noute

de sexta—feira, saiam da casa do sr.

Antonio da Cunha Serralheiro, na rua

da Fonte, gritos de incendio. Acondi—

ram promptamente os visinhos e logo

9 desta bella publicação semanal, de

Lisboa, cujo summario é o seguinte :

O som (II)—A exposição industrial

(II)—O Ramal-yada (III)—(') magne—

tismo terrestre e o sol—O cão (I)—O

microscopio e o telescopio (III) ——A

agua—O toucador d'uma senhora—

Bibliographia— A lactina Bowick—

Zymose do leite de mulher—Origens

de algumas erupções cutaneas—A an-

typirina e o enjôo a bordo—Tramways

de ar comprimido—Estatistica—Dia—

mantes cahidos do eeo—Para tornar a

carne tenra—Dormir em comboio——

Os dinamarquezes e o qommercio de

manteiga—Remedio para queimadu-

ras—O maior telescopio do mundo—

Creme de flor de laranja—A telegra—

phia pelas nuvens.

CATALOGO anrxnrn & C.'—Aca—

bantºs de receber este magnifico cata-

logo de musica, pianos e outros Ains—

trumentos, que agradecemos e que re-

commendamos aos nossos leitores. A

casa dos srs. Newparth & C.“ é das pri-

meiras n'este genero, e por isso mes-

mo recommendabilissima. Chamamos,

pois, para este catalogo a attenção dos

nºssos leitores.

movam tura

Casamento do duque

de Aosta.—A Rossen Zeitung

refere que entre os presentes que a im-

peratriz Eugenia olferece a sua sobri-

nha a princeza Letizia, por occasião

do seu casamento com Amadeu de Sa-

boya, figura um magnífico leque em

que se vê o primeiro desenho feito pe-

lo principe Lulo, nome familiar com

que era designado o filho de Napoleão

III, morto em Zuzulandia. O leque é

cravejado de pedras preciosas de ex-

traordinario valor, calculando-se o seu

custo em 100:OUO$OOO réis.

Wfiag-em do impera-

dor Guilherme II.—A re-

vista militar de Krasnée-Selo, de que

o telegrapho nºs deu notícia, foi ma-

gnifica. Transercvemos d'um jornal

francez a descripção da mais notavel

das manifestações feitas pela visita do

imperador :

«As tropas eram commandadas pe-

lo gra-duque Vladimiro.

Sessenta batalhões e meio, 51 es—

quadrões, 168 boccas de fogo, tudo

isto tomou parte na grande solemnida-

de militar.

Os soberanos chegaram ao campo

de manobras ás 11 horas da manhã, a

imperatriz em carruagem, os impera-

dores e a sua comitiva a cavallo.

A' chegada dos soberanos, segui—

dos de numerosa escolta, as musicas

militares de todos os regimentos exe-

cutaram o hymno prussiano, no meio

dos how-ralis dos assistentes.

A rainha da Grecia assistia á. re-

vista:

O desfilar foi soberbo.

No meio da immensa planície de

Krasnée-Selo, onde poderiam manº-

brar exercitos, estava a tenda imperial,

situada sobre uma altura.

Os dois imperadores estiveram a

cavallo até as duas horas, a esquerda

da tenda. A” sua direita. estavam o

grão-duque Valdimiro e o seu estado

maior, assim como um grande numero

de ofdciaes com uniformes de todas as

cores e a multidão dos convidados, en-

   

                 

    

   

      

    

  
   

  

   

       

   

    

    

  

    

  

    

   

   

   

 

   

  

   

        

  

  

  

  
  

   

  

   

  

   

  

       

  

   
   

  

   

  

   

   

«Estames ainda, sob a influencia dos tom-

poracs procedentes do Atlantico, sendo por

esse motivo que reinam ainda na península

os ventos de sudoeste. Estes temporaes, po-

rém, não tardarão adissipar—so, e em agosto

teremos uma temperatura de 42 a 43 graus

a sombra, sendo os períodºs mais abrazado-

res os compruheudidos entre os dias 5 o 14,

e 22 e 31 do referido mez.»

 

Se estes vaticinios se verificarem

temos de suportar um calor espantoso,

capaz de derreter o proprio ferro.

Não lia—de porém succeder assim.

Deus ha.—de pôr a sua vontade acima

das predicções do astronomo.

Despachos de cor -

reios e telegraphos.—Ve-

rificaram-sc os seguintes:

José Carlos Peres, exonerado, pelo

requer, do logar de aspirante auxiliar

do quadro para o serviço de correios

e telegraphos fora de Lisboa e Porto,

com exercício na direcção telegrapho-

postal de Vianna do Castello.

José Maria 'l'udella, aspirante au-

xiliar do quadro de telegraphos da

administração dos correios e telegra—

phos do Porto, transferido para o qua—

dro para o serviço de correios e tele-

graphos fóra de Lisbºa e Porto e col—

locado na direcção telegrapho-postal

de Coimbra.

Abílio Augusto Pereira, terceiro

distribuidor do concelho de Alvito,

transferido para identico logar no con—

celho de Meda.

José Francisco de Mattos, distri-

buidor supranumerario do concelho de

Alvito, promovido a terceiro distribui-

dor do mesmo concelho.

Guilherme Augusto de Oliveira,

exonerado, como requereu, do logar de

segundo distribuidor de Lisboa.

Alvaro Maia, distribuidor supra-

numerario de Lisboa, promovido a se-

gundo distribuidºr da mesma cidade.

Antonio Maria da Cunha, exone-

rado, como requereu, do lºgar de dis-

tribuidºr rural do concelho de Idanha

a Nova nomeado ajudante do quadro

para o serviço de correios e telegra-

phos fóra de Lisboa e Porto, e collo—

cado na estação telegrapho-postal de

Idanha a Nova.

o abafaram, impedindo que elle la—

vrasse e lambesse a casa e casa visi-

nha que se acham isoladas completa-

mente e pintadas de fresco. O facto

passou-se assim: emquanto na loja fi-

cou a mulher do sr. Serralheiro, uma

filhita que tem ahi uns dez annos, su-

biu acompanhada de seus irmãos mais.

novos a deitar—se e a deital-os. Leva—

va acceso um rolo de cera, que, por

descuido d'ella, communicou o fogo ao

colxão e travesseiro da cama. Porque

a mãe sentisse muita claridade em ci-

ma e porque o visinho, a esse tempo

na saccada, dera fé de faulhas, tracta—

ram de pedir soccorros, que felizmen-

te nâo foram necessarios, visto a gen—

te da casa e os visinhos mais proxi-

mos apagarem o fogo rapidamente. J'

resultado d'um notavel descuido, dei—

xando creanças assim a brincar com

fogo, que servirá de lição a todos.

Para registar-se. —Escreve o sr.

Aralla na pastelada—Jlais crimes—do

ultimo n.' do orgão :——«Nunca nos va-

lemos dos garotos, dos arruaceiros,

previamente desmoralisados, para ata-

car, aggrcdir, com ou sem motivo, os

adversarios, que lauçavam mão das

calumnias as mais asqum'osas (o subli-

nhado é nosso”), das diatribes as mais

insolentcs, dos meios os mais infames

para desprestigíar. . . :—

Quer o homem referir que o parti-

&

ropa, eram os mais supersticiosos re-

lativamente aos presagios; e é até elles

que se deve remontar sobre certos usos

singulares, mencionados nas nossas

antiguidades uacionaes. Os norman-

dos, como raça mesclada e mais adian-

tadas na civilisação, tinham-se descar-

tado mais depressa da maior parte dos

prejuizos, que os seus antepassados

haviam trazido da Escandinavia, e

prezavam-se de pensar livremente a

este respeito.

No caso de que fallâmos, o temor

d'alguma desgraça imprevista foi ins-

pirado por um prophcta bem respei—

tavel na realidade: um grande cão nc—

gro e magro, assentado sobre os pés

trazeiros á porta do mosteiro, pôs-se

a uivar num tom lamentavel, quando

os primeiros cavalleiros sairam, e se-

guiu depois a cavalgada ladrando a

direita e a. esquerda. .

—— Não me agrada esta musica,

meu pai, disse Athelstane a Cedric;

pois que lhe dava muitas vezes este

título por causa da sua idade.

—— Tambem não gosto nada d'ella,

meu tio, lhe diz Wamba, receio que

tenhamos nós de pagar aos musicos.

— Seria melhor que tornasse-mos

para traz, e não partisscmos senão de-

pois do meio dia, acudiu Athelstane,

o qual já estava algum tanto esquen-

tado com a cerveja do abbade, que

Burton era já celebre por esta bebida.

E sempre um mau presagio no prin-

cipio d'uma jornada encontrar no cu-

   

   

  

 

  

Emília Gomes, nomeada encarre-

gada da estação de 5.“ classe em Gran-

ja do Marquez, concelho de Cintra.

Feliciano Pedro da Costa, nomea-

do guardas fios supranumerario para

o districto de Faro.

João da Costa Gaiolas, nomeado

distribuidor rural do concelho de Ida-

nha a Nova.

Seraphim Augusto de Almeida.

exonerado do logar de aspirante su-

pranumerario da administração dos

correios e telegraphos: do Porto, e no-

meado ajudante do quadro para o ser-

viço de correios e telegraphos fôra de

Lisboa e Porto, e collocado na estação

de Penafiel.

José Paulo, nomeado distribui-

dor suprannmerario do concelho de

Coimbra.

Manuel Nunes Cesario, nomeadº

guarda-tios supranumerario para o dis-

tricto de Coimbra.

Publicações.——Recebemos

o n.º 13 da BlBLlOTlIEC-A UNIVERSAL

ANTIGA E MODERNA, propriedade apre-

ciabilissima do infantigavel e conside-

rado editor portuguez, sr. David Co—

razzi. O volume presente traz a for-

mosissima Graziella, de Lamartine,

que aqui traduzimos já. e que qualquer

dia vamos continuar a publicar.

--— REVISTA POPULAR DE Commer-

nnuros UTEIS. Temos presente o n.º

—

minho, com um frade, uma lebre, ou

um cão a ladrar.

—- Pois não! exclamou Cedric com

impaciencia; talvez não cheguemos hoje

a casa partindo a estas horas, quanto

mais se nos demorarmos até á. tarde.

Demais, eu conheço este cão; pertence

a Gurth, e é um desertor inutil como

o seu dono.

Irritado de que o animal não ces-

sava de ladrar, levantou—se sobre os

estribos, e pegando n'uma flecha, lan-

çou—a contra o pobre Fangs pois era

Fangs que, tendo seguido os rastos de

seu amo e alegre pelo ter encontrado,

lhe testimunhava a seu medo o prazer

que lhe causava esta reunião. Pouco

faltou para que o fiel animal não ficas-

se pregado na terra; mas felizmente ()

instrumento de morte só lhe roosou

pelas espeduas; e, cºmo se sentisse fe-

rido, csganiçando deitou a fugir do

furioso thane.

Foi mais difiicil a Gªurth o perdoar

a morte projectada do seu fiel compa-

nheiro, do que as cordas com que se

via preso. Tendo feito um movimento

irreflcctido e inutil para levar as mãos

aos homens, chamou Wamba, que,

vendo seu amo de mau humor, se ti-

nha prudentemente alfastado.

— Wamba, lhe disse elle, faze—me

o favor de me enxugar os olhos como

teu capote; que trago pcjados de pó, e

não seu senhor de mim como me vês.

Wamba fez o que elle desejava, e

marcharam algum tempo a par um do

 

   

    

  

tre os quaes as toilettcs claras das mu-

lheres faziam um bello effeito. '

Quando começou ºdesfilar das tro-

pas, o imperador Alexandre collocou—

se a testa da sua escolta, a guarda

circassiana, para desfilar em frente do

imperador Guilherme. Este tornou lo-

gar tambem a frente das tropas, agra-

decendo ao czar.

O czarevviteh estavas frente da 1.“

companhia do regimento de que é ca-

pitão.

Os outros grãos-duques iam, ao

desfilar, nos seus respectivos logares.

As linhas da infanteria avançam a

passo, com o passo lento do soldado

russo; mas a correcção dos movimen-

tos é perfeita.

O imperador Guilherme, olha com

uma concentrada attenção, dizendo de

quando em quando algumas palavras

ao czar; a artilheria leva a passar 3

quartos de hora, ora a trote ora a ga-

lope, conforme os signaes.

Passam logo os cossacos, com os

seus longos mantos, fazendo um só

corpo com os seus pequenos cavallos

fogosos, tão firmes vão na sella, ao

passarem cerrados na mais perfeita

ordem.

Cada sotnia executa tambem uma

manobra, segundo os signaes, a trote,

a galope, ou em carga.

Para fazer realmente idéa da força

 

 

outro em silencio. Emfim Gurth não

podendo resistir mais tempo a sua

emoçao:

——Amigo Wamba, continuou, de

todos quantos são assaz loucos para

servir Cedric, tu só tiveste bastante

habilidade para lhe tornar agradavel

a tua loucura. Vai pois ter com elle, e

dize-lhe que nem por amor, nem por

temor, Gurth nunca mais o hade ser—

vir. Póde carregar-me de ferros, fazer-

me dar varadas, mandar—me matar;

mas jamais me forçará. a amal—o, nem

a obedecer-lhe. Vai pois dizer-lhe que

Gurth, filho de Beowulph, renuncia

ao seu serviço.

—— Apesar de doado, respondeu

Wamba, tenho bastante juizo para me

não encarregar d'esse recado, Cedric

tem ainda uma Becha na mão, e tu

bem sabes que raras vezes elle erra

o alvo.

—- Em breve eu lhe scrvirei d'al—

vo, replicou Gurth, e dir-lhe—hci o que

queria que lhe dissesses. Hontem dei-

xou o filho, meu amo Wilfred, banha-

do em sangue; hoje quiz matar dian-

te dos meus olhos a unica crcatura que

depois d'clle me mostrou amizade. Por

S. Edmond, S. Dunstan, S. Withold,

S. Ednardo Confessor-,le todos os san—

tos saxonios do calendariº (pois que

Cedric nunca jurrou por santos que

não fossem de raça saxonia, e todos os

seus o imitavam) jamais lh'o perdoarei.

—— Não te apaixones, Garth, disse

Wamba que fazia muitas vezes o pa,-l

e do valor (Peste corpo é preciso vel-o

partir assim, com a fulminante rapidez

da tempestade.

Foi a parte mais bella da revista,

que, na opinião dos addidos militares,

foi uma das que melhor correram, ha

muito tempo.

Tres divisões, sem contar a arti-

lheria e a cavallaria, isto é, 40:000

homens, estiveram desfilando até as 2

horas da tarde.

Foi muito notada a variedade dos

uniformes de cavallaría, hussards,dra—

gões, etc.

A revista terminou por uma carga

de tres baterias de cossacos, que ma—

nobraram com uma harmonia e impe-

tuosidade extraordinaria.

Em summa, a attitude das tropas

foi digna dos maiores elogios.

O imperador da Allemanha passou

revista ao regimento de Wiberg, de

que é coronel.

Depois da revista serviu-se no pa-

vilhão imperial um almoço, para que

tinham sido convidados os comman—

dantcs dos corpos.

A duqueza de Bra.-

gança.——Úm leque. —— Um

semanario artistico—La Curiositê Uni-

cereelle, que se publica em Paris, refe—

rindo—se a um primoroso leque que aca-

ba de ser offer tido a princeza Amelia

pelo artista Joseph Van Triester, es—

creve o segumte:

No motivo decorativo central, em

fôrma de escudo, 'o artista representou

a princeza real sorrindo a seu filho, o

principe da Beira, que tem ao cólo. De

cada lado d'este formosissimo grupo

dois soberbos dragões heraldicos. Dois

ramos de loirciro, partindo do meio

do leque, sustentam um brasão com

as armas brigantinas, outro o brazão

das armas de França.

Um dominio histori—

co.——O dominio de Sulgrove, no Nor—

thamptonshire, em Inglaterra, berço

dos antepassados de Washington, será

posto em leilão no dia 7 de agosto pro-

ximo. A maior parte do domínio, que

formava uma porção de terreno de 220

geiras, constituía um donativo feito

por Henrique VIII a Lawrence Was-

hington, administrador de Northamp-

thon em 1545 e cuja pedra tumnlar,

que tem a data de 1564, se acha na

egreja parochíal.

Os dois filhos, Roberto e Lawren-

ce, venderam a herança; o filho do ul-

timo, de quem descende George Was-

hington, emigrou para a Virginia.

As estrellas e as barras que tigu-

ram na bandeira americana procedem

naturalmente do escudo da familia

Washington, como o fazem suppôr os

escudos gravados na padieíra da egre-

ja de Sulgrove.

SEGEÃO lul'l'l'EBAlllA_

MIRAGEM

(René Maizeroy)

Lembras-te da primeira vez, quan-

do mutuamente confessámos o nosso

querido sonho de ventura, o nºsso com-

mum sonho de nos adorarmos até a

morte, com uma infinda sempre egual

de crer eternamente um no outro, ede

partilharmos o bom e o máu que a vi-

da nos reservasse, sem nunca nos se—

pararmos, a primeira vez que pensá-

mos no futuro com uma palpitação de

esperança, ainda te lembras,meu amor?

Era por um crepusculo do outom—

no; as montanhas avolumavam—se n'um

fundo de oirº esmaecido, o mar espre-

guiçava-se mansamente e dos jardins

evolava—se para o ambiente um perfu-

me delicioso, uma verdadeira gulºsei-

ma das noscas províncias do sul, do

nosso querido torrão de sol. Esfolha-

vam-se as ultimas rosas por entre as

larangeiras e da herva sui-diam as pri-

meiras violetas.

Ao longe distinguiam-se vagamen—

te os navios ancorados no porto e a

cidade muito branca com as suas casas

a italiana escalando as collinas. Acan—

tigas das mulheres resoavam ora d'um

lado, ora de outro, a mistura com o

carrilhão dos sinos.

E o teu braço encostado ao meu,

tão junto que eu sentia o calor da tua

pelle atravez do chambre de cambraia,

e tu fallavas-me estendendo-te muito

para fóra da varanda de madeixa da

janella. Fallavas—me com uma vozinha

descançada e doce, tão meiga que ain-

da hoje conservo essa musica no fundo

do meu coração, nmad'essas vozes que

nos envolve, delícia, e embriaga como

alguns perfumes. Quizera então gosar

d'um completo silencio, o silencio enor-

me das solidões para melhor a ouvir,

para a saborear mais inteiramente,

_

pel de pacificador, que nosso amo só

queria metter medo a Fangs, e não

feril-º. Poz—sc sobre ºs estribos, para

lhe passar o dardo com mais seguran-

ça por cima da cabeça, e assim houvera

acontecido, se não fôra um desgraça-

do salto que deu Fangs no mesmo mo-

mento. Além de quê, a ferida é uma

arranhadela, que eu hei de curar com

um emplastro de pêz.

—- Se eu o acreditasse, exclamou

Gurth, se o podesse acreditar! Mas

não, eu vi partir o dardo; foi bem fei-

ta a pontaria, foi muito bem medida.

Ouviu—se assobiar no ar com toda a

malignidade do que o lançou; e depois

de se enterrar no chão vi ficar bradan—

do a haste, como se lhe penha de ter

errado o ponto. Pelº porco de santo

Antão, nunca mais levarei ao posto

os seus.

Estas palavras foram as ultimas

que elle proferiu, e os esforços reitera-

dos de Wamba não poderam romper o

silencio.

Durante este tempo, Cedric e

Athelstane, que marchavam a frente

da tropa, conversavam acerca da si-

tuação interior do paiz, sobre as dis-

scnções que reinavam na família real,

bem como entre a nobreza normanda,

sobre as facilidades que os saxonios

opprimidos podiam achar para sacu-

dir o jugo, eu ao menos para se faze—

rem temer e respeitar durante as con—

vulsões intestinos, que pareciam ene-

vitaveis. E sobre este artigo era Ce»-

 

 

quizera suster por um instante a me-

notona lamentação do mar, que vinha

morrer na areia, as conções errantes,

os menores sussurros, tão grande e in-

findo era o divino prazer de a escutar.

Por que não hão de ser eternos es—

ses breves minutos de completa feli—

cidade ?

E para que havemos depois de tei-

mar, de tentar inutilmente, em os fa-

zer reviver? Pobres loucos que nós so-

mos, perseguidores maníacos da mes-

ma chimcra, agarrados persistentemen—

te á sempre viva saudade!

Ainda te lembras, meu amor, da

primeira vez quando mutuamente con-

fessámos o nosso querido sonho de

ventura, o nosso, commum sonho de

nos adorar-mos até à morte com uma

infinda. ternura sempre egual, de crer

eternamente um no outro, e de parti-

lharmos o bom e mau que a vida nos

reservasse. sem nunca nos separarmos

a primeira vez que pensámos no futu—

ro com uma palpitação de esperança?

Nemo.

PARTE WHEN "

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 26“

Mappas do movimento pessoal con—

sular portuguez e estrangeiros referi-

dos a junho e julho do presente anno.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado de Changhae,

referido ao 1.' trimestre de 1887—88.

Despachos da direcção geral dos

correios e telegraphos.

Diario de 27

Portaria estabelecendo providen-

cias para tomar uniforme o serviço do

julgamento das provas dos candidatos

habilitados a concurso para os logares

de professores proprietarios e de agre-

gados ás cadeiras vagas nos lyceus do

continente do reino e ilhas adjacentes.

Relações dos juris para os concur-

sos de professores nas tres circumscri—

pções academicas, e dos candidatos le-

galmente habilitados a concorrer as

provas d'esses concursos.

Portaria mandando abrir concur-

so, perante os respectivos prelados, pa-

ra o provimento das parochias de Mar-

melete, no concelho de Monchique; e

Castello Melhor, no de Villa Nova de

Foscôa.

Portarias nomeando os arbitros pa-

ra a expropriação dos valores da Com-

panhia de tabacos das barreiras de

Xabregas, e a commissâo para elabo-

rar o regulamento para a fiSCalisaçâo

e cobrança do imposto sobre a produ—

ção dos alcools.

Portaria auctorisando a companhia

geral do credito predial portuguez a

emittir 900 contos de obrigações mu—

nicipaes e igual quantia de obrigações

districtaes.

Relação dos candidatos admittidos

às provas escriptas dº concurso para

segundos aspirantes das administra-

ções dos correios e telegraphos de Lis-

boa e Porto.

Diario de 28

Aviso de que no dia 31 do corrente,

anniversario da carta constitucional,

não haverá. recepção no paço da Ajuda.

Decreto auctorisandº a contraria

do Senhor Jesus da Ascensão e Boa-

Morte, erecta na freguezia de S. Nico-

lau, da cidade do Porto, a comprar

uma casa para edificar a nova capella.

Varios despachos administrativos.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

BEPUSI'I'UBID »

    

 

   

OS NAIPES DAS CARTAS

Ojºgº dos naipes foi inventado por

Santiago Grigenneur, padre pintor,

que habitava um bairro pouco frequen—

tadº de Paris. Inventou os naipes para

proporcionar alguma distracção a Car-

los VI, nos curtos intervallos em que

este monarcha recobrava e sua razão.

O inventor quiz que os reis represen-

tassem David, Alexandre, Cesar e Car-

los Magno; e as damas (chamadas so-

tas) Judith, Palas, Rachel e Izabel.

Mais tarde um jogador intrºduziu no

baralho os valétes.

Os ouros, representam a moeda,

elemento indispensavel para fazer a

guerra, occupação favorita d'aquelles

tempos. As copas. o coração, emblema

do valor. Os paus, são a figura da fo—

lha do trevo, significando a fertilida—

de dos campos necessaria a subsistencia

dos exercitos. As espadas, representam

o que n'aquella epocha constituía a ar-

ma principal do sºldado a cavallo.

—

dric um dos mais exaltadºs. O resta-

belecimento da independencia da sua

raça era a seu ver a utºpia mais bem

ordenada, e para vel—a realizada de

boa mente sacrificaria a sua felicidade

domestica, e a sorte futura de seu pro-

prio filho. Porem para que esta revo-

lução fosse avante, era mister que en-

tre os saxonios reinasse & mais perfei-

ta intelligencia, que todos se unissem,

e reconhecessem o mesmo chefe. Este

devia necessariamente ser escolhido

entre os descendentes de seus antigos

reis, e esta era a condição formal, que

Cedric tinha adoptado nas propostas,

que aos da sua parcialidade fizera. Ora,

Athelstane tinha pelo menos uma qua-

lidade: era o ultimo descendente mas-

culino dos reis saxonios. Pºsto que não

tivesse os talentos precisos para. um

chefe de partido, tinha um exterior

respeitavel, não carecia de bravura, e

andava affeito aos diversos exercicios

militares, e parecia disposto a seguir

os avisºs de conselheiros mais sabios

do que elle; sobre tudo era conhecido

como liberal e hospitaleiro, e passava

por ser dotado de boa indole. Mas

quaesquer que fossem os seus direitos,

muita gente se inclinava a dar a pre-

ferencia a lady Rowena, descendente

em linha directa do grande Alfredo;

seu pai tinha sido um chefe famoso

por seu valor, prudencia e generosida-

de, e vivia ainda honrosamente na

lembrança dos seus concidadâos.

(Ocidente.)
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31 DE JULHO DE 1888.

Aºs 4 horas e meia da tarde, de

hontem, um grande concurso de povo

cstacionava em frente do .arsenal de

marinha e largo do Pelourinho para

ver a passagem de sua magestade el-

rei. Como disse, embarcou sua magos-

tade na ponte da superintendeneia de

marinha, onde se achavam, além de

sua magestade a rainha, de suas alte-

zas os srs. duques [de Bragança e o sr.

infante D. Alfonso, todos os membros

do ministerio, corpo ,diplomatico, di—

gnitarios do serviço militar e civil do

paço, commandantes da divisão e da

armada, muitos pares e deputados, ve-

readores, pessoas da côrte, etc., etc. A

guarda de honra era feita pelo regi—

mento de caçadores 5, cuja banda to-

cou o hymno real logo que suas ma—

gestades ali chegaram. Do paço para

o arstmal a carruagem era seguida por

um esquadrão de cavallaria, c um es-

quadrão de lanceiros. El—rei trajava

pequeno uniforme de marechal.

As 5 horas entraram suas magos-

tades e altezas na galeota real, que os

conduziu ao couraçado Vasco da (r'a—

ma. Ao portaló de bombordo achava—

se o commandante, capitão de mar e

guerra Antonio Duarte Pedroso, acom-

panhado pela oflicialidade de bordo.

A marinhagem, nas vel-gas, soltou os

vivas do estylo. Os barcos de guerra

surtos no Tejo salvaram, subindo egual—

mente a tripulação para as vei—gas. El-

rei, na horada despedida, abraçou e
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beijou atl'cctuosamcnte sua magestade

a rainha e seus augustos filhos,'que

em seguida embarcaram de novo na

galeota real, que os conduziu a terra.

Era muito sensivel a commoção de sua

magcstadc el—rei no momento em que

embarcou, e. o povo, comquanto sen—

tisse grande satisfação por vêr el—rei

com melhor apparcncia de saude, não

foi indifferente ao vêr ausentar—se, por

alguns mezcs, o monarcha que tem sa-

bido conquistar a mais affectuosa sym—

pathi :. e o mais profundo respeito.

Acompanhando o sentimento geral do

paiz, fazemos votos pela feliz viagem

de suas magestades e de sua altera o

sr. infante D. Affonso.

Sua magestade a rainha, que sa-

hiu com o sr. infante D. Affonso em

expresso, ás 7 horas da tarde, viajará,

no mais rigoroso mcognito com o ti-

tulo de condessa de Guimarães. Tae

directamente a Pariz, onde conta de-

morar-se tres ou quatro dias. Depois

seguirá, em pequenas jornadas, o se-

guinte itinerario até Gastein, onde fará

a sua estação de aguas: Strasbourg,

Francfort, Praga, Vienna, e Gastein.

No regresso irá de Gastein a Munich,

Genebra, e Turim. O comboyo expres-

se só fará. tres paragens até Pariz. A

primeira será em Talavera dela Reina.

A partida de Sua Magestade a Rai-

nha foi de muito sentimento para to-

dos como o foi a dªEl-rei, pois que

Suas )Iagcstades reinam no coração

de todos os que de perto prescnceiam

as suas altas qualidades. O concurso

a. _qáre foi cxtraordinario. O sr. presi—

dente da camara de Lisboa levantou       

vivas a Sua Magestade, que foram es— Mªrema/' Cgi-illa de Carvalho —l"£scrmf_lc

trepitosamente correspondidos. A rai- dº 5— Jªn-””"i"—Hª'ªº'iflªº dº Bªrrº? G,»-

mero de visitantes. El-rei vestia de

almirante, a rainha trajava côr de er-

vereadores de 1888.n El—rei manifes-

tou ao sr. conde de Margaride as sym-
nha de Portugal viªjª sob o incognito ”'ªs—jªmyº'lªº Jªl” Nªºªº'º'º'

de Condessa de Guimarães. A' gui-e.,

ditferentes senhoras levaram a Sua Ma-

gestade lindos bouquet; de flores.

As notícias recebidas até este mo-

mento de todas as estações do paiz por

onde seguiu o comboyo real, dizem

que Sua Magestade e seu augusto filho

iam de perfeita saude. Eni-”Madrid era

esperada as 4 da tarde.

—— A proclamação de Sua Alteza

Real o príncipe Regente é a seguinte:

Na ausencia de Sua Magcstade El-Rei,

meu muito respeitado e amado pac, que hoje

partiu para fóra do reino, como lhe permitte

o artigo 8.º da lei de 24 de julho do 1885,

assumo a regencia que me incumbem asleis

da monarchia e em cuja conformidade juro

manter a religião catholica, apostolica ro—

mana, a integridade do reino, observar e

fazer observar a constituição politica da na-

ção portugueza e mais leis do reino e prover

ao bem geral da. nação, quanto em mim

couber; e bem assim guardar fidelidade a

El-Rei o senhor D. Luiz 1, e entregar-lhe o

governo, logo que regresse ao reino. Pro—

metto formalmente reiterar este juramento

perante as côrtes geraes da nação no preso

legal, e para os devidos etfeitos declarovquo

me apraz conservar os actuacs ministros e

secretarios d'Estado no exercicio das suas

funcções.

Em nome d'El-Rei determino que () pre-

sidente do conselho de ministros, ministro o

secretario dlEstado dos negºcios do reino e

os ministros e secretarios d'Estado das di—

versas repartições assim o tenham entendi-

do e façam executar, publicando-se esta pro-

clamaçao.

Paço em 30 de julho de Brig.—PRIN-

CIPE REGENTE—José Luciano da (Jr.-tiro

——Ffrtmcísco Antonio da "r.-[ya Beirão——

 Suas magestades antes de par-

tirem para o estrangeiro quizer-am mais

uma vez dar demonstração do seu in—

teresse pelaindustria nacional, e assim

no sabbado dirigiram-se pela ultima

vez a exposição, examinando cuidado—

samente os artigos expostos, princi—

palmente os que existem no pavilhão

Príncipe da Beira, que suas magesta—

des não tinham ainda tido occasião de

visitar, e onde se encontram artistica—

mente dispostos os productos indus-

triaes das ilhas e de differ-entes pontos

do paiz, principalmente do districto de

Coimbra. Sua magestade el—rei ao des-

pedir-se dispensou merecidos elogios

aos promotores e directores da expo-

sição, proferindo palavras de jnbilo e

enthusiasmo pela maneira como o priu-

cipe D. Carlos tem coadjuvado e pro-

tegido a exposição agricola. Suas ma-

gc'stades, acompanhadas tambem de

sua alteza o sr. D. Atfonso, chegaram

a exposição ás 3 Jill da tarde, levan—

do na sua comitiva a sr.“ D. Eugenia'
C

Niza, conde de Ficalho, general lºol-

que, capitão de fragata Possolo e D.

Antonio Paraty. Suas nmgestades e

vilha clara, de um tom delicadissimo; pathias que conservava por aquella ci-

o infante com o seu uniforme de te- dade, mostrando-se muito penhorado

*nente de artilheria. Junto do pavilhão , pela recepção que teve quando visitou

ÃPrincipe da Beira tocava a banda de o berço da monarchia portugueza.

caçadores 2. A' passagem dos sobera-| — Se o sr. marquez de Rio Maior

nos e de seu filho apresentaram armas ' persistir na sua resoluçãõ de não con-

as guardas a barraca da escola do ever-g tinnar na provedoria da Mizericordia

cito e pavilhão do arsenal de marinha. ; de Lisboa, irá substituil-o n'aquelle

A primeiro. era de artílheria 4. Prin— - importante cargo o sr. conde de Va-

cipiou a visita pelo pavilhão Príncipe louças, certamente um dos homens mais

1

cla Beira, servindo de cicerone o sr.

conselheiro João Chrysostomo Melici'o.

Suas Magestarlcs e alteza foram depois

do pavilhão do Arsenal, acompanhan-

jdo-as o sr. visconde de Paço d'Arcos;

lhões de ceramica da Abrigada e In-

rios d'esta fabrica aguardavam a real

visita. El-rci demorou-se bastante a

examinar os productos expostos e a

folhear os bellos albuns, que contam,

em magnificas estampas photographi—

eas, os feitos das otiieinas da Indus-

;trial Portugneza. D'aqui entraram os

fregios visitantes nos trens, recolhendo

'ao palacio. Eram 3 horas e meia.

—— Sua magestade a rainha rece-

;beu com expressões muito gratas o
 

 

altezas foram recebidos á porta do pa- tinteiro e areciro, que a municipalida-

vilhão Principe da Beira pelas com—'de vimaranense lhe offereceu, teste-

missões executiva e directora da (:X—'munhando o seu reconhecimento ao

posição, visconde de Paço d'Arcos, su- presidente do municipio, o sr. conde

73 % veu—:,“: ,_ «rr-,av' ªv.-:“.X- - ' f

 

pci-intendente «lo arsenal de marinha,

Simões Margiorhi, como director dos

asylos de Lisboa de que a rainha Ma-

ria Dm e'- presidente, Mauricio d'Oli—

vcira Martins, etc. Era copioso 0 un—
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de Margarido. A caixa, que continha

o tinteiro e areciro, era forrada de pel-

lueia azul ferrete, tendo a seguinte

dedicatoriaz—uA sua magestade a

;Rainha teem a honra de offerecer os

iphvlantropicos e mais earitativos de

Lisboa e do paiz.

— Ja foram nomeadas mais jun-

tas de insl ec [ão militar para differen-

tes districtos. São as seguintes e com-

a installação Dauphinet e aos pavi- põem—se dos seguintes srs.:

Lisboa—Coronel de cavallaria, Moraes

dllStl'lºal Portugueza. Tºdºs 03 ºperª-' Sarmento; cirurgiâ'o-mór da praça de Ama—

'rante, Antonio José Portella; cirurgião-mor

de caçadores 10, Pedroso de Lima.

Lisboa—Major dªinfanteria, Perry da

Camara; cirmªgião-mór do cavallaria n.“ 4,

Ribeiro Dias; cirurgião ajudante de caçado—

res 10, Carreira.

Guarda—Major (lo infanteria 14, Fran—

zciseo Ribeiro Pataroxa; cirurgião-mór dyin-

|fantcria 12, Francisco Moreira de Barros

Vasconcellos da Cruz Sobral; cirurgião-mor

de infantaria 2—3, Bento Rodrigues de Fi-

gnoiredo.

Vizeu—Tenente mrenel de caçadores 6,

Azevedo Coutinho; cirurgião ajudante de

infanteria 23, Donato; idem de infanteria

24, Elvas Leitão.

Vizou—Major de infantaria 23, Aguiar;

cirurgião ajudante de infantaria 19, Dias

Torres, e Christino Junior, de infanteria 20,

Vianna—Tenente coronel dªinfanteria 3.

Soeiro; cirurgião—indiº d'infantcria 3, Esteves

Galiâo; idem ajudante de infantaria 3, Oli-

veira.

._.—___—

  

— A commissão executiva da im—

prensa de Lisboa, foi hontem, á uma

hora da tarde, aos paços da Ajuda e

Belem entregar a suas magestades &

altezas os primeiros exemplares do pe—

riodieo Lisboa Porto, destinados á. fa-

milia real. A primeira tiragem foi ape-

nas de 100 exemplares.

— O sr. Miguel Osorio Cabral par

do reino, pediu aescusa de arbitro por

parte do governo para a expropriação

dos valores da companhia da nova fa-

brica de tabacos por conta dos vende-

dores. Para este logar fói nomeado o

sr. Francisco Wanzellcr.

—— Foi nomeado ajudante de cam-

po do sr. general Malaquias, comman—

daute da 3.ª divisão, o sr. José Val—

dez, capitão de cavallaria 10. .

——- A folha ochial inseriu hontem

uma portaria determinando que o con-

selho superior das alfandegas proceda

aos inqucritos e estudos necessarios

para organisar um projecto de pauta

geral das alfandegas.

— O alumuo de esculptura sr.

Thomaz Costa, estudando em Paris por

conta do governo, obteve o primeiro

premio no ultimo concurso eti'ectuado

na escola de bellas artes dlaquella ca-

pital, o que é uma honra para o paiz.

—— Deve verificar-se amanhã o jul-

gamento do alferes Marinho da Cruz.

Defende—o o sr. Thomaz Ribeiro. Su-

põe-se que o julgamento não se con—

cluirá. em menos de tres dias.

'— Está aqui gravemente doente o

sr. conde da Praia da Victoria, gover-

nador civil d'Angra do Heroismo.

Y.
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DAS

OBRAS PEBLICAS DE AVEIRO

Estrada (list/“fetal u.” 29 do Perlorído (& Castro-Daire

14111190 do Pinheiro & Ouraes

' “ ARREMATAÇÃO

   

mm
A comum uma sum A PRESTAÇÓES

Acaba de fazer uma grande baixa. de preços

nas suas tão populares e acreditadas

500 RÉIS SEIIANAES

Atingiu ,  .

' , ANUEL BERNARDO CALMAO,

01 Rua da Vera—Cruz, n.' 14 e 16,

com loja de barbear, cortar cabello,

sangrar e tirar dentes, amolla lance-

tas e outro qualquer instrumento de

cirurgia. Amolla navalhas de barba, a

preço de 40, 80, 120, 300 e 400 reis;

tizouras para barbeiro a 200 reis. Da,.

  
VINHO NUTRITIVO DE CARNE

l.) ririlcgiado, auctoríaado pelo governo. -a . . .

dc premio 09000 reis ao artista que pela [:wjzectm'ía Geral da Corte
AZ publico que no dia 4 do mez de agosto proximo, pelas 9 horas da ma-

_ nhã, na Administração do Concelho de Castello de Paiva e perante e res-
&

pectivo Administrador Serao recebidas propostas distinctas em carta fechada

para as seguintes empreitadas parciaes :

1.'—Muros de supporte entre perfis 432 a 499 (materiaes e mão d'obra) com

156ª'":',0 d'alvenaria ordinaria, l:561'“-º-,6 d'alvenaria de pedra secca e

350'""",6 d'abertura de cavoucos.

BASE DE LICITAÇÃO 2267.5240 BBB.—DEPOSITO PROVISÓRIO 565680 REIS

2.ª—Muros de supporte entre perfis 528 a 548 (materiaes e mão d'obra) com

51*“'ª',9 d'alvcnaria ordinaria, 1:31:5"ª'ª',3 dlalvenaria de pedra secco. (:

136'"ºº',2 de abertura de cavoucos.

BASE DE LICITAÇÃO 2:199ó'1'80 REIS.-—DEPOSITO PROVISURIO 545995 REIS

A carta fechada que cada concorrente apresentar, deverá conter :

1.º Declaração escripta obrigando—se a fazer o deposito de 5 por cento

sobre o valor da adjudicação.

2.º Documento de competencia para a execução da obra.

3.” Proposta do preço fechada em sobr-escripto separado.

4.º Documento de ter feito o deposito proviscrio.

Os “ezenhos e as condições especiaes da arrematação estão patentes na

Administração do Concelho de Castello de Paiva e na secretaria da direcção

em Aveiro.

Aveiro, 16 de Julho de 1888.

Casimiro d'A. de Sousa Menezes.

 

.

() Engenheiro Director

 

  

   

   

   

 

  

cOMPANmAÍõERAL

1.

IIIIHI'I'B PREDIAL PDMÉGIIEZ

STA companhia annuncia ao publico, que a partir da presente data, e até

E nova resolução em contrario, devidamente annunciada, só reCebc propos—

tas para emprestimos hypothecarios em obrigações de juro do 4 112 0l0, ga-

rantindo aos mutuarios, no acto do contracto o preço de 8553200 réis por cada

obrigação, além do juro vencido até a data do mesmo contracto.

Lisboa, 21 de julho de 1889

  

   

   

 

  

   

   

 

   

    

   

   

  

O vice-governador,

Lourenço Antonio do Curral/Lo.

ROB BOYVEAUF—LAPPEGTEUR
mm todas as uolestias resultantes dos Vícios do sangue : Enero/nuls, Meu-a,

"crime, Uema, Liebe», Impetigo, (Bóia e Eisenman)».

BOB BOYVEAU-LAFFEGTEUR
AL xonvaa'ro DE POTASSIO

Cursos accidental-: syphllmcos antigos ou rebeldes: ”Icem, Tumores, acumulo,
. Mone. assim como Lymphatism. Mathias e “ber—culo”.

!-um.na :.:-338. ivi—,na. memumu; ºu terminaram.. um tom uu'-..

COMPANHIA GERAL

DE

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ

WSTA companhia, tendo resolvido dar começo às operações de credito em

E conta corrente, caucionadas com liypotheca, desde já, recebe propostas

para as mesmas operações, nas seguintes

CONDIÇÓES

 

  

  

A importancia de credito aberto nunca será. inferior a 903000 réis, nem

superior a 15:0005000 réis.

Os bens otferecidos cm hypotheca poderão garantir até 213 do seu valor,

sendo de 1.Il cathegoria, taes como terrenos de semeadm'a ou predios m'banos

de rendimento e valor certo e duradouro, e até metade do seu valor, sendo de

2.ª cathegoria, taes como terrenos de plantações ou marinhas.

Não se acccitam para hypotheca theatros, minas pedreiras, nem predios

onerados com usufructo, a não ser a hypothcca consentida pelo usufructuario.

Nos edificios de fabricas ou ofticinas só se toma em conta o valor do predio,

independente da sua applicaçâo industrial.

A importancia do credito pode 'd ser levantada por uma só vez ou par-

cialmente por meio de cheques á vista cuja importancia nunca será inferior a

203000 réis, nem superior a 5:00055000 réis.

Quando o prestamista quizer levantar quantia superior a esta importan—

cia terá de avisar com antecedencia de 48 horas.

O juro das importancias levantadas será o do Banco de Portugal augmen—

tadoxde 112 por cento. Este juro será igual a favor do prestamista para todas

as quantias entregues por conta do seu debito. Em um e outro caso será. con-

tado dia a dia sobre o capital entregue ou recebido e liquidado aos trimes-

tres. Quando o mutuario tiver um saldo credor, ser-lhe-ha abonado e juro

correspondente aos depositos á ordem.

Além do juro acima estipulado, receberá a companhia uma commissâo

em cada anno de 115 por cento sobre a importancia total do credito. Esta

commissão é devida ainda mesmo que o anno não seja completo.

Os contractos são feitos pelo praso de 5 annos, podendo comtudo o pres—

tamista liquidar com a companhia pagando todo o seu debito quando lhe con-

venha. A companhia reserva se o direito de dar o contracto por lindo no fim

de cada anno, avisando o prestamista com a antecedencia de tres mezes.

Os contractos são feitos por título particular e por tanto gratuitos para

os mutuarios, salvo os sellos devidos para a fazenda nacional.

As despezas preparatorias dos emprestimos são por conta dos proponen-

tes, que por uma só vez e adiantadamente pagarão para esse elfeito ].[5 por

cento da quantia pedida, mas nunca menos de 133000 réis.

A companhia fornecerá todos os esclarecimentos, que lhe forem pedidos,

no seu escriptorio ou pelo correio, Lisboa,, largo de Santº Antonio da Sé, 23. des de eau-nos de todos as dimensoes.

Lisboa, 16 de julho de 1888.

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDU AO GRANDE

AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QIÍE TEM TIDO

Além das :') fabricas que ja possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL lllClllNlS SEIIAMES

Façam o novo catalogo que se ha, publicado

CUIDADO con AS nursçóus

75—Rua deJosé Plstevão-7?)

AVE 1 RO

  

  

A
N

  

para curar : ANEMIA. POBREZA do sumos. PERDAS BRANCAS, Doni:

de nro—Aco. etc... Eis porque é uma das raras preparações approvadu pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.
DESCONFIE—sn

dn xuruçõss e FALsn'chçõEB Impuras, Inactivas, desleaes. vendidas barato.

InGll, ALI. DA MIA"!!! III ºuccerme, o SELLO DA " Union deu Fabricante. "

Vendo-se : P em Pó; 2' em Grageas.

(transferido

Deruxos. 'l'osu

Insonuu, Gases urnvosus

PELO

, XABOPE do D" FORGET
II em II riu-nda,“ llltnm

Wan o endereço

no Ildo

  

De oslto Geral do Verdadeiro FERRO de QUEVENNE

dardo o dia 2 de fevereiro de 1888) : 8, Rue du Gonservatoxre, PAR",

Gongnnntnjtonssnmca. "ª '

' PERDAS szmussjmunwz,

Esaonneuro, um., ato.

muro tamoiºs uma

E'

A DINHEIRO Cºll GRANDE DESCONTO

Chamamosa attcnçâo para a nossa machina de

LANÇADEIM DSEILLANI'E

melhor que tem apparecido até hoje.

do tem rival.

' a rainha das machines.

As machines ;S'ING'EH são as que tem ob-

tido os primeiros premios em todos as arpa-

sições.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Bua de José lªlstevâo-7E')

AVEIRO
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,CONTRAATOSSIE

I .
.

Auctorzsada pela Inspffctoma Geral

da Corte do Rio de Janeiro

   

   

  

   
  

fôr capaz de amollar uma navalha

egual a dos preços de 300 c 400 reis.

N. li.—Navalhas que já estiverem

vasadas teem 50 por cento de abati-

mento no preço.

Aveiro, 1 de agosto de 1888.

ANNUNCIO
TO dia 12 do proximo seguinte mez

i diagosto, pelas 10 horas da manhã,

nas casas que habita, na rua d'Alquei-

dão, da villa d'llhavo, o cabeça de ca-

sal e depositario J0510 Gonçalves Vil-

lelo, casado, carpinteiro, e pelo inven-

tario de menores a que nªeste juízo de

direito se procede por obito de Luiza

Larnucha, moradora que foi na mesma

villa, se ha de proceder perante o res-

pectivo juiz ordinario d'llhavo, á ven-

da, em hasta publica, dos bens que vão

mencionar-se e cujos valores por que

vão á praça são os. seguintes:

14 pares de chinellos de liga no

valor de 45000 reis;—1 kilo de chá,

20 pacotes de sterina, 12 pacotes mais

pequenos de sterina, 2 kilos de tabaco

 

  

   

  
  

   

    

   

 

em cigarros e picadilho, 600 grammas

de rapé, 7 kilos e 400 grammas d'al-

godâo, (300 grammas de lã, tudo no

valor de 115000 reisç—Uma porção

de botões avulsos, 128 carros d'algo-

dão, G0 duzias de botões madreperola,

60 duzias de botões de porculana, 10

duzias de botões de massa, 24 dnzias

.le botões diversos de massa, 48 dnzias

de botões enfiados, d'osso, 500 gan—

chos de cabello, e 12 agulheiros, tudo

no valor de 675000 reais;—Uma porção

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

,de Publica, ensaiado e approvado nos hes—

fpitaes. Acha-so :i. venda em todas as phar—

imnrias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Franco &, Filhos,

lem Belem. Os frascos devem conter o retra—

jto e firma do auctor, c o nome em peque-

;nos circulos amarellos, marca que esta de-

,positada em conformidade da lei de 4 de

:'junho de 1883.

' Deposito em Aveiro—Pharmachia e Dro-

Igaria Medicinal do Ribeiro Junior.
 

ºu ui “ a eu
NÚlEllll TELEPHONlCO 168

CONSTRUCÇOES NM'TAES COMPLE'EÍÁS
CMSTRICÇAO ll ASSENTAMENTO [lll I'MTES llll'l'llthAS PARA ESTlllDlS E (l.-lillllllllS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LDHTADISSIMOS

aluminum na mm A um na na

CONSTRUCCÃO DE CALDEIBAS

 

de retalhos de ligas de côr-cs, 23 páos

lc chocolate, 9 peças de liga tremida,

12 peças de liga direita, 18 retalhos

.le diversas rendas, 12 peças de fita de

castro, e 500 grammas de cordão de

algodão, tudo no valor de 35000 reis;

—50 caixas com gomma. 300 envelo—

pes para cartas, 2 caixas com botões

de nuulrcpcroln, 15 duzias de colche-

tes para calças, 40 charutos, 39 maci—

nhos de cigarros de 20 reis cada maço,

4 metros de vcludinho, 3 metros de

fita larga, 5:400 grmnmas dªalgodão,

48 peças de liga, e 200 grammas de

lã., tudo no valor de 123000 reis;—

Um retalho de panno famoso, 50 li—

vros de papel para fumar, 16 maços

de fogo chinez, uma porção de tinta,

24:500 grammas de bacalhau inutili-

sado, 15 peças de panno crú, 6 peças

encetados do mesmo panno crú, 28

metros de riscados, e 4 metrose 5 cen-

timetros de baeta, tudo no valor de

3665000 miau—Um moinho de moer

café, 30 kilos d'assncar, 90 kilos de

café em grão, 30 kilos de batatas, 150

grammas de retroz, 2 litros de azeite,

uma balança com alguns pesos, uma

cama de madeira velha, um colchão

usado, uma caixa de cabeceira de pao

de pinho, uma mesa pequena ordina—

ria, uma estante ordinaria e compe-

tente balcão, e um candieiro, tudo no

 

u _
    

  

    

  
de café, 300 achas de lenha, 2 latas

para azeite, e 4 kilos de sabão, tudo

no valor de 355800 reis.

Pelo presente são citados para as—

sistirem á arrematação quaesquer cre-

dores ineertos e ainda outras pessoas

que possam nzar de seus direitos.

Aveiro 30 de julho de 1888.

 

  

                                

  

    

adornada com

do Rio de Janeiro e approuarlo pela junta.

consultiva. do emule publica

E' o melhor tonico nutritivo que se co—

nhece; é muito digestivo, fortificante e re-

constitrúnte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, em'iquoee-se o

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam
as força-3.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos
estomagos ainda os mais debeis, para. com-

bater as digestães tardias e Iaboriosae, &.
dispepsia, _carthalga, gastro—dynia, gastral—

gia, anemia ou macçâo dos orgãos, rachitis.

mo, consumpção de carnes, alfeeçõcs escro—

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

. se possa alimentar.

I Para as creauças ou pessoas muito de—

! bois uma colher das de sopa de cada vez; e

ipara. os adultos, duas a tres colheres tem—

bem de cada vez.

Um calix (Peste vilho representa tun

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi hasé

um excellente lanche para. as pessoas fracas

ou convaleseentes; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma—so igual porção do toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar & contratacçãlo, os cnvolu—

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que esta depositada em con.

fonnidadc da- lei de 4 de junho de 189,3.

Acha-se á, venda nas principacs phar—

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo—

sito geral na lennacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharnmcia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

num
DE SODA

Nic aun nem Irritação nem dºr e nlo J
manoha & roupa. Empregada no ou junumnl: com

-.' " Capmlas de anuln (approvadas pela ,!
. Academia da Medicina de Paris) um em '
muito pouco tem :; gonorrheas mals Int-amu. —

Hull» um um tem como preservativo. "
Exija-so a auígnatura da RAGUIN—

' ' MSI"! : PUHOUZE—LLBBBPEYREB

- 18. hunocno Sour—Dum, Putz.

 

  VOZ B BOCCA

É: neutras DE naum .
nemmmcn-Ialal : nm &; Doencas ,

ª da Garganta. Ex:.mcçõen da Voz. '.

|:, I .!lamnzoçõu da )] .Caxl. Ellslws "

I'â germe-esos do Ele:-curio. Irritação

% :; rui ApoioInmo.o;»..rtífuzurmente '

  

     

    

    

   

vu <?p- .PRPGADÓR S.PROFES— "

acess. o CaNºrOIIEL-L para lhe. ;."

, , fa alLtnr a emº-srie de vçg, _“

  

:* o rolzf'o : lim—.

HAN. Pl
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RAMALHO ()RTIC-AO

Jouueuu
depoimento d'luna testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo ingleza

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan &. Genelioux, successores. Clerigos, 98

——Porto.

4 .
,

» -valor de 45ó000 re1s;—Um tomador CAR VALHO d': PONS—EDITURES

Rua do Instituto Iiuhzstrial, 23 a 21

LISBOA.

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamente

primorosos illustrações, deSe—

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia. Grande de Macau.

A
ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira. para

gamentos. capa!-as, escudos, camadas, masi-nas (& vapor e suas caldeiras,

são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e. vidro, construcção de cofres á prova de jogo, etc.

O escrivão substituto

Gualclino Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a exacção—A. Cortesão.

ASPÍIALTO '
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORT!)

EM grande deposito d'este generos

já. preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'cstc genero. Trata—se

 

 

 

 
 

  
 

 
 

 
 

  
 

    

  

BIACHINA. a vapor da força de 30 cavallos, construída em 1883 nas ofiicinas da Empreza Indus

rega-sc da fabricação, fimdiçiío, construcção o collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultJamar

construeções. civis, mechanicas ou marítimas.

Acesita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que pre-dominem estes materiaes, taes como,

EMPREZÁ INDÚST HAL POR'l'UGUEZA, actuai proprietaría da otlicina do construcções metalicas em Santo Amaro, encar

telhados, cí—

rlvpositos para agua, bmvbas, ceias, rodas para transmis-  
Pafra afundiçã'o de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida—

Para facilieitar a entrega das pequenas eneommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

aliadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con—

deixa, 31. de Macedo, Marques de Oliveira,,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hoi—

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei-

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriareha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José HI.

Escrupulosamentc revista sobre o texto ,

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.º conservador de. Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

   

 

   
   

  

  

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

 

O vice-governador
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e Ioargo da Wrera-Oruz

_Lom'enço Antonio de Carvalho.

 

oendese tomam quaesquer encommendas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo—

sé Monteiro Telles dos Santos,

 

AVEIRO cn
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